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PDT REALIZA CONVENÇÃO EM 
} CLIMA DE BRIGA E CONFUSÃO 

C<'I"C3 de 7 mil OliadO~ ao PDT vão puticipar ne ... te do­
nungo. 2 de derembro, da convenção municipal que o par• 
tidO rt','thP.1 á no Instituto Rangel P"'stana, no centro, onde 
f~·rào est'olh1do~ 45 membros do Diretório Municipal, l5 :su­

Jçntes, olém de 30 delegados. à convenção ~·egi~nal e me~mo 
~umero d~ suplent-?s. O amb1ente é de ammos1dade, intriga 

troctt de ofensas. Os lideres de quatro chapas 1epudiam 
(~mentemente o atual presidente do Diretório, Aníbal ~fendes -
~ ex .. padre AnjbaJ - . a quem acusam de corrupto e que 
cncabeC't uma 1:J,Uinta chapa; Aníbal garante que ocrruptos 
tio os seu 0~1tores. 

,TEIAS DA CORRUPÇAO• 

Antes da vo1ta de Anibal Mendes - ele está no cargo 
por força de liminar concedida pelo TRE, P?is foi expulso do 
,rartido -, já era acentua~o o clima de nvalídade entre os 
concorr«1t~s. Apenas os integrantes de duas chapas con­
tinuani mantendo wn re1a.c1onamento cordíal e_ já firmaram 
um ~c<irdo de ('Omposição, após o pleito: -.Unidade Socialis­
ta _ encabeçada por Iv:any Lobo, ex-diretor do Tesouro 
)lunicip~l - e Democracia e Trabalho> - que tem como 
c.ah->(a o atual Secretário do PDT, Belarmino Alfredo. As 
outra~ chapas são: ,,.União e J'Ustiça (Aníbal Mendes}. Re­
no,·açà0> l~lanoel Pantaleão. que tem o apoio do Prefeito 
1'9,UJo Leonel e -tUniáo é Nossa Força'b (José OUmpio. su­
f-lente de vereado~) . 

Os d1?sentend1mentos se reiniciaram na terça-feira da 
,gm:ma passada, quando um grupo de 18 Uderes do PDT, 
'fpositores a Anibal Mendes, foram ao Diretório pedir uma 
J"eunião pa.ra tratar da expulsão deste. A deputada Luci 
Martins - ex-companheira de Anibal - também compare· 
c~u e declarou. mais taràe, que o pre!lidente do PDT pre­
tende matá-~ e a ameaça se estende a seu irmão e a l\Ia­
noel Pantaleão; àisse. ainda, que ele anda com elemento::; 
ru.sp,;?itos• e que promete vingança, caso não :'ie eleja na 
con\'enção. O tumulto desta reunião foi serenado por Be­
larmino, que falou !-obre a Impropriedade da expulsão de 
Anibal, no mom~nto; a chegada de policiais mi1itares acal­
mou tudo. 

Em resposta às acusações da deputada Lucj Martins, o 
ex-_psdre chamou-a de incompetente ( ◄.ela nunca tez. um 

( Conc,ui na pág. 2) 

Servidores municipais têm 
aumento de 70 % no salário 
O Preff.ito Paulo Leone enviou à Câmara Muni­

C'1p2.l, nesta quarta-feira, um projeto de lei que con­
cf>J.e Ur!l re~ju~te de 70~ nos vencimentos dos funcio­
D.àl'los pU.h!icos municipais, que entt:a em vigor a purtir 
de jar.ei.ro, com valores que incidirão sobre os ccns-

1 .:.:mtt.'s ria folha de pa~amento de outubro deste ano. 
A mensagem beneficia o pii;:ssoal que exerce funções 

1 e cargos nos ~uadros I, II. Ill, V e VI. anexes à Lei 
1 "i03. 0s provtmtos do pes~onl :nativo, o va1or d.i.s pen­

.::õe~. ::-1.:.m de t:xar novo tialário-familia e salários dos 
regidcs neio regUT'..e da CLT. 

O reajuste i:.ambt>m alcança os vencimentos dos 
Sec.-re:ãrios, do Procurador Geral. de cargos e com1s­
"-~es. fun~ões gratificadJ;s e dos que estão sob o regime 
da CLT~ segundo a mtnsagem, não serão beneficiados 
cs cargos e funções que ··por força de relação contra­
tu2.J guardem co:rzspo?ldência com o valor do salár!o­
:.nlllirn.c ,, 

Os pro\'entos dos inativos serão aumentados no 
m~:no perc;antual e. <:aso fiquem abaixo do salário­
!:'linb.10. ~les suão <'C!rigidos de fcrma a se equipa­
r:-..rem "O salâno-fam1lia .e o salário de esposa, rela-
tivo .ao pessoal estatutário, passará a ser de CrS ..... . 
5.10000. por dependente. 

o decreto lei ~ar~nte o reajuste para os filhos e 
,· .. u\·a~ ·de e:x-func1onartos municipais. E autoriza o 
Frete1to Paulo Leone a. ··sempre que nece~sário, pro­
. 7.cver a revisão ger.al dos vencimentos e salános de 
!orrr.a .a possibilitar que nenhum servidor perceba va­
.-ote~ 1nfen.ores·· ao salário-mi•nimo. 

Em nome de toda a Cãmara Municipal, o verea­
oor Mauro Va.<:_con<;elos <PDT, apresentcu 12m decreto 
lel Qu~ re:vínd1ca o reajuste do salário dos funcioná.­
;os n.111n1cipa1s em perce:n:tnsis idénticos. aos recebi­

lk.s ~los serviciores federals e estadual:.. o parlamen­
tar _~de, ainda, a edição de um decreto que corrija 
a taoelí'l de Yencimentos dos celetlstas. igualando-a aos 
~ic.en;uais receb~dos pelos L·Statutários Caso apro­
\a1a St-m ·.-etos pe1o Executivo. 3 lei entra cm vigor a 
J::.1.Ttir de 1.u de janeiro. 

Governo do Estado faz ônibus 
circularem de madrugada 

O Departan:ento Ger.:i.1 de Tr,.m,;p0rt~s Ceii1cr fü, '"i, 
fbc::d~~endo a orlcnt'1.ção do Gov~rnador Leonel Brizo­
a. ~vulg-ou ponarla no Diário Ofícial do Estado, tor­
r;r.no'l_ c-brig_tor'.:i a rirculac;ão dos ôn!bu~ tntermu­
?Lr:-ip.=ii:s. dur~nt, a madrugada. Segundo a portaria, 
e >le.1vcs d~\·cá'J c.rcular no período de zero hora 
~ q_i.; .. ro ~- :no.rihâ cm i,11CT,'alo-s :náxlmos de urna ·~· n:; ;' 1 e ta d:::· ... m do Gov(;rno do Esla1o. todos e 
/ora~ r da B.t :.....da ~luminen~c: foram beneficiados 
g•:/."=' ;·. N~~v:-,. I~uar·1 t:;;bo garnntidas as u:guintes h­
, vj_.tf . nO\''; Ig_u.1~u-Cc-ntr.:,,l: I.1.lgud Cou,o-_Pavuna 
0 ~ No-,a AuroraJ _ Au: t~n-Duque cte Caxia~ 1v1a Mor­

'\•r i"e:udc'; _Queimados-Central; Miguel Couto-Central; 
~:;~ ~o lpe-Pavun-=l: Heliopoll.s-Ct.·ntral; Nov:1. tguacu­
C~t r · 1. Santa Marla-Pavuna; Paraue São Vicente­
do 

0
!ª · ~~rro Agudo Pavuna tvia Co.smorama), sen­

~ li mume1p10_ atn::la bei:ier1~rn_do por ,er cortadc pc­
'-i.Uc thas C.i.x1a.,;.1ta,uai e NtlopolH-Campo Grande. 
It:-g 1 ambtm r-írcularao de madrugada Qualquer ir­
e,~~!;~~~~~ a~ª ~~1l:~tenc5.o dt~a::i linhas deve ter -
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MIB critica indefinição do 
Estado para sanear a Baixada 

A presidente da Federação 
d as Associações de Bairros 
de Nova Iguaçu 1 ~\lABJ, J\zu­
lelca Sampaio. criticou o go­
verno do Estado pelo iato de 
aind~ não ter se definido 
quanto ao plano de sanea­
mento básico que, dizem as 
autoridades. .1.era iniciado 
com a liberação da verba 
concedida recentemente pelo 
governe federal, no valor to­
tal de CrS 1 trilhão 

Na sexta-feira da semana 
passada, uma car2.vana com­
pasta por quase 3 mil r epre­
sentantes de associações de 
moradores de Nova Iguaçu, 
São João de Meriti e Duque 
de Caxias saiu da centrai do 
Brasil em passeata até o Pa­
lãcio Guanabara. onde pre­
tendiam encontrar-se com o 
Governador Leonel Brizola, 
que encontrava-se na Argen­
tina. o fato revo1tou a nu­
merosa comitiva da Baixada. 
Uma comi.ssãc composta por 
int('grantes das fedcraçi;es de 

associacõe: de bairro dos 
três municípios manteve um 
encontro com o :mb-Seaetá ­
rlo de Governo do Estado . 
Amadeu Chacar, mas este 
n ã o soube informar qunnt o 
o Estado investirá no proje­
to e "I1em de que forma será 
realizado o trabalho. 

De concreto. foi ma reado 
um encontro com o Gover­
nador Leonel Brizola para o 
próximo dia 16 de dezembro, 
data que ainda deverá ::; e r 
e o n f i r m a d a futura­
mente. Azule!ca Sampaio in­

, formou que as três fede ··•a­
ções, em conjunto com a Fa­
merj, vão se reunir nesta 
quinto.-feira. 6 de deze?"1bro, 
para determinar as reivindi­
cações prioritarias. em rela­
ção ao projeto de sanea­
mento 

PLANEJAi,!E:-.TO 
IN'f[GR.1DO 

Azulch::a S a m p a i o faz 
questão· de ír:sar que o mo-

vnntnto popular ,•ai cobrnr 
um planLjamento in~egrado, 
que vise beneficiar todos os 
município; da Ba;.xada. in­
cluindo Nilópoli.:. que não 
tem representar.ão a nível de 
federação. devido à uma frá­
gil organiz:'1,~ã.o cc.munitária. 
Para a Presid~nte do MAB. 
existem r,;-ior:riades, mas ela 
r.ão sabe dizer de que for"!la 
e trabalho têrnico de· ~ st. 
desenvol\'er 

- E:n primeiro lugar, o 
esgoto deve ser retirad'l da. 
frente d 2. s re~idências A­
feden:i<;õ~.::; :12.'. t~m tlCJ1t.;..'-'s, 
mas :rnbcmos dos males pro­
vocados pelas val~s r,t--t..ras. 
prlncipalmente em frente às 
casas. Depois, continu.uemos 
a pardcipar do planrjaruc-n­
to p:uo. S.!ber de que founa 
o esgoto :·erá. esco:-oo .\fmal 
o esgoto será escoado para 
os rios? Ha verâ. caix"'~ cole­
toras? Será constnucia urn:1. 
central de tratamento tio 
esgoto? Até hoje e~~as ru­
postas não foram respondi-

das '? 2l..'\S tambem s?lv im­
portantes . Os ri• t:.;t~1~ po­
luídos, a Baía de Guanaba­
ra. 1dem. 

Ela disse que o governo do 
Estad? d e v e se preocupar 
com projetos alternativos 
com o objetivo de bar:ltear 
os custos, mas re~saltou 
que a qualidade do material 
!l. ~er C'mpregado e a exe­
cucão do service têm de 
atênrler a todas· as exiiên­
cias técnicas de um ~anea­
mento b e m planejado "Se 
não pedemas acompanhar 
modelos de países europeus 
ou dos Estados Unidos. o Es­
tado pede pensar em um 
modo mais barato de sa­
neai · disEe. 

}l(;Il.\R POLí 'IICA 

- Embora a irrorensa te­
nha o costume de divulgar 
qut:: o.:; "bolos·· do Br:zola h­
ram o ânimo do:) movimen­
tes populares - prosseguiu 

(Conclui na pàg. 2J 

Advogado contrário a concurso 
na Prefeitura vai ao Tribunal 

Jã foi encaminhado ao 
Tnbunal de Just1ca do Es­
tado o recurso do- advogado 
Fernando Antcn10 ).!arti.1s 
Duarte -- a acào tem •·Jits­
consortes" - cóntra um con­
curse interno que a Pref -i­
tura. de Nova Iguaçu preten­
de realizar visando o preen­
chimento de 20 vagas ao 
cargo de Procurador Muni­
cipal I o acl,•og;ado con:si­
dera-c- inconstitucional e 
ainda acusa o governo .de 
querer •·apadrinhar" os vinte 
profissicnajs contratados. du­
rante gestão atual, . princi­
palmente parentes do Pre­
feito Pa~1lo LE-one e de alguns 
de seus auxihar~s. A promo­
tora de Jttbciç:.. Ana Maria 
Schmidt, pronunciou-se a 
seu favor, dizendo que a lei 
709 que cr1ou o concurso 
interno - 1ere um d os 
"maiores princípios do cons­
titucionalismo brasileiro·•. ou 
seja, o artigo fl7 da Carta 
Ma.~na: •·os cargos públicos 
serão acessíveis a todos os 

brasil::-:ro"= G.UI" prce~1ch:1m 03 
l'eQuisitos··. Por ser advoga­
dl'), Fernando Duarte tem o 
direito de p.1rticipa:· do con­
curse. ~r ;:undo a promotora. 
,lá a Pro:urador~a Geral da 
Prefeitura, por int~rmédio 
da advogada Ana Cristina 
Garcez Alexandrino G1li, ci (a 
diver-:os Juristas o~ r a de­
mon.-:.,trar que o concurso não 
é inconstitucional, entre eles 
o profeissor Ceho Ribeiro 
Bastos: .. i •. • t esta mut eLa 
€ de alcada exclusi\·a da au­
tonomia" mur.ic'.pal'' e a 
União não tem '•qualquer 
comi;de11cia'' pa;a ;r.11uir 
s!l-bre o concurso. 

LEc.-,LmADE 
{ 

A Le: 703 foi crir'.da cm de­
zembro do ano passado, mas 
somente depois de Junho 
deste ano - quàndo a Pre­
feitura p'.1blicou o decreto 
387, criando uma comissão 
para realizar o ccncurso -
foi que Funo.ndo Duarte in~-

petrou um mandado de se­
gurança. reivindicando o di­
reirn '·líquido e certo" de 
participar do concurso. No 
dia em que ganhou a limi­
nar - dei:oi.s cassada - o 
advogado f o i exonerado de 
um c~rgo de confianca q1,;.c 
exercia como assessor dn. 
Cãmara Municipal, que já 
era presidida pe1o vereador 
Cândido Augusto 10 anteces­
sor deste, Mauro Vasconce-
1os, foi quem o nomeou l . O 
ato, na opinião de Fernando 
Duarte, foi uma retal!.acãc­
do governo municipal, devi­
do à coincidência das datas. 

A batalha juaicial do ad­
vogado contra o governo mu­
nicpal. em resumo, se con­
centra no artigo 97 da Cons­
tituic:ão Fejeral. que diz: ··A 
primeir~ investidura em car­
go público dependera de 
l.. > concurso público, sal­
vo os casos indicados em lei". 
A ressalva ··salvo os casos 
indicados em lei" é que cen­
traliza a polêmica . 

A Procuradoria da Preiei­
·ura entende que 'os casos 
lndic:ados·· podem se tomar 
legais desde que um~ lei 
municipal entre em vigor. 
Para reforçar este a:gumen­
to_ e lembrada a opinião de 
Caio Tácito: '•Ã lel municipal 
caberá 1 1 especificar os 
casos em que a isenção do 
ccncurso 1 • , deva .ser ado-
tada··; e a;nda: , 1 E.st~ 
e urna matéria" na qual 
"descabe à União qualquer 
competênci3.". José Afonso 
Siiva também é citado quan­
do lembra que a Con.stituiçâo 
permite que ··nos casos in­
dicados em lei serã dispen­
sável o concurso público··. 

Em suR ~pelaçãc-. Fernan­
do Duarte sustenta que com­
pete à u.mão legi.slar sobre 
o ·•cumprimento da Consti­
tuição e execução dos seni­
ccis federo.is'' 1 Este parecer. 
Se~uncto o advogado, ê do 
l\!foisteric Püblico I Desse 
modo o :nesino M:nlstério 

(Conclui na páP,', 2) 

Câmara paralisa trabalho para 
pensar em viagem a Salvador 

Os traba,hos legislati­
vos, durante a semana, 
ficaram praticamente pa­
ralisados. Duas importan­
tes mensagens deixaram 
de ser colocadas em pau­
ta: a que pede autoriza­
ção oara repassar à Fun­
dação lguaçuana para o 
Bem Estar (FISABEM) 
uma subvenção no valor 
de CrS 56 milhões que 
cobr'r' três salários atra­
sados e 130 dos funcioná­
rios da instituição; e a 
que concede aumento 
ao funcionalismo munici­
p~I Os parlamentares 
iguaçuanos demonstraram 
estar mais preocupados 
em discutir a viagem Que 
farão a Salvador, na Ba­
hia. para participar de 
um congresso oue congre­
gará os representantes 
municipais do pais 

ATRASO AVILTA 

Dos 33 vereadores que 
compõem a Câmara Mu-

nicipal de Nova Iguaçu. 
vinte comparecerão ao 
congresso. A Prefeitura 
libercu uma subvenção 
no valor de CrS 300 mil 
para cada um, segundo o 
presidente desta Casa. 
Cândido Augusto; o ve­
reador lran Lemos (PDT) 
diz que o mont ante é bas­
tante superior e se apro­
xima dos CrS 2 milhões. 
Os vereadores oue irão a 
sa:vador dizem que lran 
Lemos, porque não foi um 
dos escolhidos pelo líder 
da bancada do seu parti­
do, Pedro Ernesto. só 
quer intrigá-los com a opi­
nião pública de Nova 
Iguaçu. Em geral, quan­
do existe esse tipo de 
prcmoção, os lideres de 
bancada fazem um sor­
teio para escolher quem 
irá No PDT, dessa vez. 
Pedro Ernesto escolheu a 
dedo os contemplados. 
Daí a polêmica. dizem 

Esse tipo de passeio -
ou alguém duvida que a 

maioria vai a um congres­
so com outra finalidade? 
- não pode deixar de ser 
c riticado por aqueles que 
Jutam por uma imagem de 
austeridade e credibilida­
de de um Legislativo Mu­
nicipal. Na condição de 
representantes do povo, 
que, da tribuna. repudiam 
as mordomias e fazem 
protestos contra os gas­
tos dos Executivos, os ve-

readores estão se mirando 
nos piores exemplos. Eles 
se esquecem que repre­
sentam um povo humilde, 
pobre e desass,stido Os 
funcionários da FISABEM. 
por exemplo. estão com 
os salários atrasados há 
oito meses. E querr, se 
digna a escrever para um 
jornal e protestar contra 
esse aviltante atraso no 
pagamento? 

Greve da f ISABEM não resolveu 
atraso no pagamento de salário 

(Páqina 2) . 

ARTESÃOS CONTINUAM LUTANDO / 
PELA PRACA DA LIBERDADE 

· (Páqina 5) 1 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
E:l'OCK C,H'AtCANTI 

Com a Presid~ncia da República pratica.mente em 
sua~ mãos. Tancredo Neves já esta tecendo a teta de 
~cu gc•Yerno que. como é obvio. sera mais um governo 
de perfil anti-popular . Os papos secretos e os acordos 
por debaixo do p:1110 acontecem a todo mJnuto e to­
dos nos ja estamc•s sabendo que Tancredo é o nome 
perfeito para fazer esse pais mudar, deixando tudo 
do jt"ito que esta. * Parn os mulherologos da rcvJsta 
"Pl::iybQy ·. Crist1~1nc Torlonl e a mulher do ano * A 
febre da emancipac,-ão esta c<>lffl!ndo por todo Estado. 
Depois da aprov:ição cto oleblsclto em BeJford Roxo. a 
Assembléia Le~lslatlva. j.Í tem uns dez outros pedidos 
para examinai=. entre os quais os que se referem a 
Queimados e Mesquita. * R1tchte não vai mes~o can­
t:a no ··Rock ln Rio··. a grande fe~ta d~ musica pas­
teurizada que ,·ai a_contecer ~o R1o, inlc10 de 85. Esse 
pagode val ser mmto bom e parn a mo,ada dar as 
mãos. É claro e evidente que a tchurma precisa rela­
xar. * Passam-se os tempos e alguns falcatruetros 
históricos con~irrnam caminhando tranqüllamente pe­
las ruas de noEGa cidàde. t: como se não existisse 
justiça e vi,•êsremos todos fl:º reino da esperteza * 
o PT não vai ao Colégio Eleitoral. O PT precisa ir é 
para as ruas * Mu.lti.plic:im-5e por todo o pais as fir­
m:l.S especiallt3.das em servir sexo à sua cliente la. 
Não h .i maJs bOrdéls. não há zonas_ Tudo agora é 
feito com muito markedng. co:n muita sofisticação. 
Pena que para a lem das paredes das saunas e das 
termas sobrevivam_ tão velhos preconceitos. Enquanto 
uns gozam aqui, la adiante maridos impotentes mar• 
cam suas· mulheres a ferro e fogo. E as ques tões do 
2mcr não entram na pauta dos partidos Ou por 
outra. em termos de amor. as cúpulas partidárias 
continuam preferindo as bacanais. * Se um cara dis­
ser que é liberal. querendo se autopromover, não se 
satisfaça. amigo leitor. Procure estar sempre ao lado 
de gente claramente definida cerno socialisL-::t. Já será 
um bom começo. * As .;Noites do Sertão" chegaram 
E com elas. a nossa eletrica Débora B1och. * Disco é 
um presente que toca pi:lra sempre. Pense nis.so nesse 
Natal. E faça circular a. arte de criadores admirã.veis 
cc-mo é esse rapaz chamado Chico Buarque de Hollan­
da. * AJvaro Caldas. sem usar de muito veneno, tra­
çou um retrato bast::mte tristinho da esquerda bra­
sileira. na nova "últim a Hera· · Como mHitan te que 
~-T!!pre foi. o .-\lvaro. com sua repc-rtagem. puxou uma 
à;scussão que precisa se r ctesdobrada mais e mais. Só 
estranhei uma coisn. garoto Alvaro: que negócio é esse 
de diz-er que revolução é mito? * Frei Luiz Thomas, 
para honra e glória de todos nós. freqüentando as 
páginas editoriais do '·Jorn'êll de Hoje" com isso. di­
minui o espaço dos nrticulistas do SNI e se fortalece 
a ala progressista dentro do jornal do Valcir. Vamos 
,·er aonde o Robz!'io Wilscn vai levar esse jornal. * 
Os proprietários dO!i Cinc center precisavam definir, 
de ,·ez. qualé a de seus cinemas. Há muita incongru~ 
ência na programação e principalmente muita porno­
grnfia aparecendo ::;C'm mais nem menos. Já que o 
r.egócio é assim, eles poderiam pelo menos definir hc­
rários ou resenar um dos cinemas para essas cxibi­
cões mris escatológicas. Pois quem es tá interessado 
em acompanh.u os lançamentos cinematc-gráficos, aca­
b2. ficando prejudicado devido ao império sem senti­
do da pornografia . * P arece que a Tv Bandeirantes 
estã. enconira:ido o caminho . O progra ma ·'Oito e 
lúia"'. que vai ao a r entre 20h30 c 21h15 é uma boa 
c-pção jornalística, de segunda a sexta. O mesmo deve 
.se dizer do •·Programa de Domingo" e de "Persona·', 
ls.nçados na T v Manchete nela turm a do Ferna·ndo 
Ba!"boc;a Lima . o lastimá vel ê auc esses caras. ao invés 
de recorrer e:n ao nosso time de jornalistas profissio-
1:ais para o s e u p lantel de entrevistadoras, fiquem 
querendo inventar com Din a Stat. Ma1té Proen~a. et 
caterva Como entrevistadoras. elas con tin uam sendo 
boas atrizes - no caso da ~1a1tê, uma belíssima atr:z. 
E nad<1 m al,;- * E·nten d'.!, Fernando Barbosa L ima: a 
not ícia é que d'!ve ser o espetáculo. * A "últ ima Hora·· 
passou por u m a reform a. ··o Jornal do Comércio'' 
também. Agora anunciam-se mudanças ::om pletas no 
.. Jc rn1l dos Sportes"'. que continuará róseo, mais pas-
.... ra a con tar com noticiârio político e policia l A fa­
mília Ve~o.!o quer influir polit :camente. ~ada vez mais 
E faz1.;r do d~putado d as Casas da Banha. Napoleão 
YElo:tn um nrmt': de ~~ü Claro que eles km todo o 
direito * Politiflue-iros do PMDB querem a cabeça do 
:r-.tauro Lemos de Azeredo, oue está cui:iando do Pa­
tr~món\o HistO!'ico de Nova Í~uaçu. em nome da Pre­
fenura Jcrge Gama e Chico Amaral. que têm seu 
,,eso dentro do PMDB. deveriom sair em campo e im-

eci1- c-issa r,ouca vergonh-a Mauro Lemos é, ele mes­
\O t: -, f)at rimónio f'}Ue preci5a ser preservado. * Na 
nc;a r :-r11pt da PrefPitura. o s~.-gio Fonseca não 

... ~L t' 1 - r ~ 11ao foi um .o;-a.11ba de sua ~uto-
r :i _ * \: e - ~ o Hospital d(? In:tmps, na Pos-

"'· t ·.1m ca ,o d".:' polícia que a policla não vê _ O PO\.'O 
f qu vc . ent!: e ._ofre * A maíia de branco tem muita 

lr"a n is b!:nda: da Baixada . Alias. não é só aqu!. 
• _,__ - ,. "2 ) r~r"1·: cl1. •coug'leiro Isaias de Sou-za 
~ • e i c:,u , lf". ir;, ~ corri. ~e11 cmuór;o chamado SASE 

úmr.:ionando ~ pleno vapor, como Se náo houvesse felto 
7! ida nt-m ftrt2do, roubado. triondirdo "'Obr!" a gra-

3 à1 n•nuué~ --,- H·i um eco de Br~cht aqui no meu 
"J d J q1 1,-. as::s:tlto a um banco. diante de 
~ n t L.J * -1•.:i. to boa a iniciativa do Sindicato 
dr~ con Cio Rio. Dre ... 1dido pç,.Io Aq_uileq, cio MPB-4. 
i:iO e fJ Pl ;r- 0 C'.'tnj2 Ta1 uma boa chance dos 
n 1 -o-.-:r, irem c fe; .-'vame.,.,t P ~·-"" :\~nde 
( J: * N:..i.o 11:e_i'l reacic-nário, meu amigo. leia 

• rc ) n1 e iorn 11, dé uma passada cotidiana na 
Barraca da Cultura, na P raça da Llterd::-d" e " ~' :­Ji~º;rta .,dalbt'Ito Cantalicc A jnfo1ma(?'l.O é que 

Greve 
atraso 

da FISABEM nao reso,veu 
no pagamento de salário 

O: 120 !unr.lonârios que trabalham na Fundação Igua­
('uana para o Bem Es tar ( Fl_SABEM 1, suspendera m a g re­
ve na sexta-feira passo.da . lmciada na terça-feira anterior. 
em protesto contra o atraso de 8 meses no pagamen to . A 
promessa de que o Prefeito Paulo Leone enviaria esta se­
mana l!ma mensagem à ~ãmara, solicitando permissão pa­
ra destmar um pouco mais de CrS 56 milhões - para co­
brir os meses de abril, maio e j unho, além do 139 salário -. 
dividiu o movime1!to: um grupo queria permanecer em gre­
ve e um outro, nao. O p_restdente da FISABEM, Gllson Sá 
P!nto. sempre contrário a grev~. deu um ultimato: "quem 
nao concordasse com a paralisação que pedisse demissão e 
fosse reclamar na Justiça do Trabalho''. 

LADO CONTRARIO 

A FISABEM dispôe de duas unidades - uma no cen­
tro e outra en:i Vila de Cava -, onde são realizados servi­
ços ambulatonais e de emergéncia, além de manter dua3 
creches, com verbas oriundas do INPS e da LBA. A Prefei­
tura de Nova Iguaçu se. resp_onsab_U!za pela subvenção para 
o pag_amento dos func1'?n~r10s,_ d1v1dldos em médicos, en­
fermeiros e pessoal adm1n1strat1vo. 

Trata-se d~ uma classe sofrida, que hâ mais de trés 
anos sof~e os rigores df? atraso de pagamentos. No governo 
Ruy Queiroz seus salãnos chegaram ao cúmulo de ficarem 
a~rasados .. quase um ano. Leone colocou alguns meses em 
d1a e o ai.-raso de 8 m.e.:;es permaneceu desde o inicio do 
ano. Com a nova mensagem de Leone, o atraso baixou para 
5 mes~s. e a promessa. de saldá-lo foi adiada para janeiro 
do prox1mo ano. 
. Embora. fiquem ex tremamente revoltados, os funcioná­

rios da entidade nunca deflagraram um movimento grevis­
ta de mai~r~s conseq~énclas. Gilson Sá Pinto. s~mpre do 
l~do contrarrn. desestimula esses movimentos e os incen­
tiva a se conformarem com a situação. que não é sentida 
pelos outros se:vido~es mu~icipais, sempre com os seus pa­
pamentos em dia. G1lson Sa Pmto sempre d iz que a Prefei­
tura "não tem obrigação de sustentar a FISABEM'", sob o 
argumento de que a entidade é uma fundacão e tem, por 
isso, de se auto-sustentar. ~ 

PDJ REALIZA CONVENCÃO EM 
CLIMA DE BRIGA E CONFUSÃO 

(Conclusão) 

~ronunciamento na tribuna, nem apresentou um único pro­
Jeto>), sem vergonha ( <a filha qu'i!' tive com ela se enver­
go~rá quando souber do comportamento da mãe») e de 
turista -tela mora na Ilha do Governador e só vem a Nova 
Iguaçu fazer turismo>) . Ele disse que a deputada é quem 
o am'i!'a.ça de morte. Sobre as pessoas que toram ao Dire­
tór_io para tenta~ expulsá- lo, ele as chama Cle <energúmenos 
e imbecis que vivem pendurados nas teias da corrupção> .. 

SEJII PRE VISAO 

Por todos esses motivos, é que a convenção do PDT po­
d'!rá. se realizar em um clima tenso. sujeito à violência. 
Para que tudo seja feito em «clima de tranqüilidade>, Am• 
bal :\'Iendes já solicitou à direção da 4• Ciretran a interdi­
ção do trânsito em torno do quarteirão do Instituto de Edu­
cação Rangel Pestana, enviou ofíCJOs ao 20~ Batalhão da PM 
e ao D~partamento de Investigações Espec1ãif'i (D!E 1, ja 
que. segundo o presidente do PDT. correram boatos de que. 
no local da convenção, seria colocada uma bOmba. Um outro 
oficio foi enviado ao Juiz Eleitoral. pedindo que proiba a 
venda de bebidas a lcoólicas nos bares da . proximidade. 

No g inãsio de esportes. onde se i-eahzarã o evento, se... 
rão colocadas 10 urnas referentes a cada Zona Eleitoral 
q ue são cinco -, com cinco cabin~s para as mulheres e cinco 
para os homens. 

Entre os 19 . 756 filiados ao partido, l . 600 estarão im• 
didos de votar . A previsão é de que compareçam de 6 mil 
a 8 mil convenciona is. Sempre muito confiante, Anlbal Men­
des garante qu~ vai alcançar mais de 80':í- da vota(ão. o 
que lhe garante o djreito de não compor com a~ outras cha ­
pas na formação do Diretório e dos delegados à convenção 
1·egional . Sob pena de incorrer em cálculos írrealistas não 
"'xiste. contudo, uma pre vtsão que possa indicar a chapa 
vencedora, ou a que alcançará os maio res indices de \'ot:Jção 
Pelo fato, no entanto, de as cha pas• opósltoras a AnibaI te­
~m demonstra<to vontade de se comporem, não é arriscado 

âizer que iJ. chapa do '!!X-padr e alcançará os ma iores indlces. 

MAB CRITICA INDEFINIÇÃO DO 
ESTADO PARA SANEAR BAIXADA 

Azul,_if' • o~ h e, ., 1.0 r.:o 
dem .'er nc rJ.d 1 f "­
ma Ê r l e> n u e ·J E:-i7oh, 
como a ri 1.ior 1t Jr d de 
política de.;te E.st:ido. frus­
tr;i a n.xpect 1tiY" do 'lCYO 
quando n~w afl":ireN• ne i:. .. , 

encontres rro ent·u,1:>, é im-
portante q11 _ l Q~" o 
ftrni\~i11t - al é conscien-
tJ, ( l l T rfpr(':-. n.ue 
cc..11,..are, .. ·m l' 1 n . "SSa quan • 
do .SOJiute lo l ) demnno;­
tra ., caoacld .,..e de mobill­
, 1,:a.f) ctã nc nu. ::i.r~o . Todos 
e ,tão conscien ~e~ ctc que na­
d 1 será ru;Jl·. ' m ;for­
ço e luta. 

Sobre :13 obras que e rlam 

in" flda em São João de 
~iC' ·1+-1 - ma~ 1 re-1 b'1m- nt" 

n,; Tnlr~ - " 111e 
1"0: ai!l .mterrrrq:..d-i) dr~' !de 
i:1,.<õ'. que·xas d empr te J'" 
de que o E ,tado não n:alizou 
concorrência . Azuleica 
~: rff~!,:, di.;.oe que este tato 
{• neg:lt~vo "hso significa 
ur, mau começ-o Eles que­
~·cm ~:c!.1:· o ~neameutc, 
r .l.5 nao c:onsult :•n1 !~ n:.r -
lo.rã.o .Jâ sei cue est :i ha­
H·Í1do queixas. 11 n e· por' . :l,, 
se tnrnar .. dnda ma1ore, 'ie 
o go ... mo m:rsi: ~tt 110 h:\1>1to 
dt: , 11.zar ~P .._ .i 1.e d • 11u­
n':':r~ t: ea--reir:1 :a1"' iw "'· 
i <'i - ... ,litlf o: E a r rath ___ 
tem d .sPr deJ in,t:·.-,:un .~1 ~ 
iwpultada". concluiu. 

ROLIM, QUERIDO IRMÃO 
DE ALÊM-MAR .. _ 

ARAUTO 
A a n t iga Maxambo mba, que passou a denomin 

se Nova Iguaçu ~m 1916. ::;empre contou com O t:1-
balho valoroso. princ1paJment~ de pcrtugue,e8 e 1b_­

Jianos, pa ra que pudesse atingir o es tado atual de d -
senvolv1m 0 nto . coloca~do a cidade e mun_icípio eni· 
os maiores e ma1::; puJantes da Velha Provmcia senà e 
ainda de todo o Bras1i. 0 

Uns e outros. em diferentes épocas, aqui chega 
ram. saudosos. é bem. v'.?rdade, de onde na~cera.m -
das ram11ias Ql:'e de ix:iram tão longt Ma.a V1<?ra.r:n d,e 
c ididos e confiantes ne~te no'lo mundo para a con · 
quI.Sla de seus id":'a1s. Aqu_, se ea.&.aOBle~ram. na tlda.: 
de ou no campo;. corus,&;tu1r&mt~Uas ptopria.. ,ta~ 
tiveram. fílhos e netos , i:-nando ª'!im raízes p.rofuc. 
das no solo iguaçuano __com ded1caç~o ~ a.J'.DQt_..- de JU:). 
do que, nos seus coraçoes. quase nao soavam mats a, 
cordas da saudade de tu1l11 e , dt _to,;w, que um dia 
c he ios de esperança. deixaram la fora. muitos .seni 
perspe(!tivas de revê-los no futuro. 

Fo:m.rn col_aboradores adJll,irá~ei~ na construção do 
progresso e flqu~za deste mu_ruc1p10, e mwtos conti­
nuam neste mesmo labor e ob}etivo. oor Si sós ou atea. 
vês de seus descendentes. com? elementos ainda de 
expansão e unidade d.a familia. tg,t)açuana. 

Um de:5seg au.x.ilía.ce&- 'lesfttciW de nol3a ev~lt:":i'l 
foi. sam du_vida alguma; Antom~ Aug"-5to F·ernandea 
Rolim. fa.Jecido dia 17 do mês corrente. 

Negociante merecedor, de crédito na praça, gra­
ças à honestidade com que pautava sua vida. e a re­
tidão no cumprimento de sua&, oGn-g.iç006; rell;~it.ad.o 
e querido por colegas. fregueses e amigas em faiee daa 
atencões que sempre lhes dispensou. Antoruo Augu.,to 
Fernandes Rolim. na sua modf!St1a~ sem pretensóe3 
outras que não fosse d1ngjr o meihor pos.5iVel o seu 
negócio,_ fazendo sem alarde o bem as penoas, cres­
ceu muito na consideração, simpatia e benquerer d~ 
todos que o conheciam. 

Rodeado do carinho de flihos e netos, do. confor­
to da esposa e amiga, o v2nerando negociante, antes 
de partir deste mundo. rezava a ave-maria. como fa­
lia _habit_ualment(!. pedtndo â. Virgem . Santíssima., com 
m_mta fe, proteçao par~ todos. fam1hares e amigos. 
nao s~ esquecendo da cidade que o acolhera e fizera 
feliz. E. segurando a mão de Fernando. um de seus 
filhos mais velhos, sua alma se desprendeu suavemen­
te ~ ~ubiu ao . céu em busca da morada que, no reino 
celestrnl, aos Justos e bons está reservada. 

- .-
Antonio Augusto Fernandes Rolim na-sceu na Vi 4 

la Almeida. Portugal. a 1 de outubro de 1896, fl!ho de 
Josê Rolim Sênior e Hermelinda Augusta Fe:na~1 :s 
Rolim 

Ele chegou ao Brasil a 6 de fevereiro de 1912 e 
em Maxambomba três anos depois. isto é. a 3 de fe­
vereiro d'? 1915. logo se estabelecendo na Rua Mare­
chal Floriano Peixoto. com negócio de roupinhas fei­
tas e miudezas. 

Cerca de dois anos mais tarde. transferiu-se pa­
ra outro prédio de propri2dade do Dr. Tibau. na mes­
ma rua. atual n° 2.218. onde se instala a Casa Espe­
rança. dirigida por seus familiares. 

Casou-se pela primeira vez em 1920 com Cipria­
na Antunes Coimbra, e a união. abencoada durante 
dez anos. deu-lhe cinco filhos: José íjá falecido>, Fer­
nando. Mariazinha. Amadeu e Hermelinda. 

Enviuvando. contraiu novo matrimônio a 6 de ju­
nho de 1935 com Ern-estina Antunes Coimbra, irmã de 
sua primeira mulher. a qual lhe deu mais cinco fi-

1 lhos: Elisia, Terezinha. Antonio, Lúcia e Alice. 
Antonio Augusto Fernandes Rolim, que iria fazer 

bodas de ouro no próximo ano. não foss'? o seu desen­
lace. deixou 11 netos e 7 bisnetos. 

,JO\'e m e rsperancoso, esrolheu esta cidade para 
\'iv?r e viveu bem , dando. no trabalho e no lar. exem­
plos cte hone.::tidade e amor 1.0 próximo 

Advogado contrário a 
na Prefeitura vai ao 

concurso • 
Tribunal 

(Conclusã~) 

diz que 1 ' i ~ac e nal é q•.1e 
ter::\ de ··ct Inir ~ t,ln >te ·e­
P.m que à1~i 1 u iam o 
concurso públic- f' qcc> -­
"'casos cxcepc"O"n::111::-cmos·• 10 
sen·cm r;1r~ e-; qu" 1 ~ e t;:;.o 
no s.'n·i<:"o ..,.,'1blir.o e~ e~ "º 
crtncn1. ; .. .1do . ·-:-,o ~ "'.,curso 
public0. A rrm~:otora de J us-
tiça .'\.r: !\.h,. •-i ~chm1 1t 
1f"irm ~ a 1· a l 0"· 1 3 
dos Mun . · !pios e :t;:1be ~ ·e 
qup O';; l'J.r .os ;nt Uco.;,; -"r o 
uro\•idr-:j ··,.'1 ~01;.1. àa COn-i-
titu!C"ãc" \ rc, .,Jl·.;a. 
gundo Jo~~ Afon, 1 da SilLl, 
garan '.' ~• - ~,ces.-. i.Jilidad"'° e 
afer(c:"j_o rli) mérit, , :1,"?dt0:· •: e 
apro\·ação rrevia em con­
curso púb!ii'o ·, lembr!l Fn ­
nandc Duarte 

Aindn em se u rCCU!'SO o 
rtdvogJ.do :icentua qup no 
conc1lrso SC'fâo "3P""drilll \­
das·· a'i sei;::uin ei:; e -~ ... so~ 
Antonio Atfonso ,Irmão de 
Ve ra L 0 c-ne mulhe-r do Pre~ 

fe ~'11, A, lh L"'1ne ( .-,:r_§. d' 
Le n~ 1; Ate-nor N::- ' 1v dade 
Co."'t2 ,s.:..1'."io do Pr"•I i t ) em 
... 'l c'" ... 7it jriíl eh actv.. ~, 
~T <::J:" K l?-ll\'rr Jarr1 im (flO­

~nc1do em 1983 P=' a o r r­
go em Cl)mir<;ãr de cvn sul­
t r jur ír!!r:J ~ com con tr:ito 
dP l -tvo,., .ldO ! • ''\'" r'0 r le\' 
Suppo ( :1.tuo:1 Se<"rc·· .r o de 
F .z:ind .. -, P C1r~os M .' !::1ã1? .. 

no,....r-"' ·o no te·r.r J em ']tu:' 
... ·1 r: J cs~ dos c ur.pot 
1 1 -iãe~ ' r a St·cn~t'lrio dt> 
F - •i'"mento, outr0s dol.s 
<.HlYo' td<::; que. segunde FH· 
.,. 11d,i Duarte . foram ben':"­
f' 1•i rt""' .... PIO f<'lltn ne rerem 

:os ..li) ccnt J.t ldl)S J:" ra 3, r_1:1n· 
<;6 s C'1 ~ 1 i s1 1 , e •· ecl ;- -1 .-

io.s n:1r'l 10:: 1 t1 r" . l!- '--

dvo 1dos p un .r,pllS -
e I ud!o Rt1be Fr t"> \lJ.­
rh1.do 1~ohrinh do p ror 111 -
d Ge-r'1 rh f rPf!"itUrl , 
Jc ~ F r,..ea;- !i.'ai h .. (1, 1 e R :,~ 
r rto r -""!'ºt' ; 1 1 ·, ,a _e ' 
1t;Jal St"i'H"t " de •\J. t1J.3-
tr C'ãO) 
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, . , . . 
1_1egoc10 e o seguinte_: 

O MALDITO P DS 

O:<i proprlO!'- pcc.J('.sststas c.stâo reco­
nheceodo qup o PDS. o partido maldi­
to e!lil fSfacelado. Alem de c.sfacelado. 
1g0ra fitou entreJue a um bando de 
ma.JuJO$0S perso~a,;ens_ Tão malufentos 
quanto o pi-op r10 Sallm Maluf. Deses­
perados porque o negócio não deu certo. 
Sim, para esse_ bando. ~letção de Pre~l­
dente da R"."pUblica nao pa:,.sa de. wn 
nei:oclo. tudo à base do toma JJ.. da ca 
De t:1c.-=p5perC1 em de-~e-spern-,_ os maluien­
tos urram. ameaçam violencta.s, fazem 
renas de autêntico histerismo. E dizem 
que vão expulsar do PDS todos aqueles 
que nio ron,;ordam .•om a. candidatura 
ndtcula de Salim ~t aJuf. O ex•~1Jnistro 
Ht-ho Beltrão fcJ :nclu1do na hsta dos 

tlementos a .ierem expulsos. Tal como 
,iurel_!ono Chaves e outros. Hcl1o Bel• 
trão Ja s:'tlu do partido Que tem na.s suas 
tHeu:is um ilu~tre parlamentar 1gua­
c;uano. o Deputado Darcilio Ayres. que 
parece , e r um cidadão multo fiel ao 
maldito par tido. Tão fiel que c>ntem 
estava apelando. entusiasticamente. a 
candid:itura de Mario Andreaz.a e hoJe 
e~tà com Salim Malut E.stã. com o ma­
lufento ex-ro,·ernador pauHsta e parece 
que não abre . . Se não abrir mesmo, o 
Deputado Darc1to Ayres esta com .seu 
Jugar garantido no e.sfacela~issimo par­
tido. Miils o ex-Mtnlstro Helio Beltrão. 
que e tido como homem de bom senso. 
declarou: ··Antes de :-.er expul.so do PDS 
eu expulsei o PDS da minha vida". Mais 
uma prova. port=.n~o. que ter o PDS na 
vida ~1gmfica viver na maldição 

FO~IE 
Ate o tim do ano. a f o m e pcderà 

matar ~00 mll etJopes. Atualmente. mor­
rem 120 pes~oas por dia em dois cam­
pos de retugiadol) localizados em Adis 
.-\beba. No Chade, a fome também está 
m•tando muito. ca entre nós, mu1t.o 
n1. m.t.ta para que essa noticia triste 

rt::i ~"l:mes~~t:ª·g;~~! 
0 ~:r'~~~~~::~; 

fome. Chega de noticias tragicamente 
tflrte! Af!nal. temos que ter pensamen­
to !)6sit'\'o E o Bra.sil ê um pais que 
ninguem n1als segura. segundo afirmou, 
terto dia, quando estava entusiasmado 
porque 1:anhamos a. Copa ào Mundo de 
-;o, aquele Presidente chamado Emlho 
Garra.$t&zu ~1édici. que atualmtnte está 
muito doente num hospital. mas. gracas 
ac lx>!T' 0€ us. não esta pa.c:.sando fome. 
Xo Rio, tem uma rua com o nome do 
.ümirnnte Cochrane, um mercenário 
fstrange!ro que ~ndou iutando por aqui. 
Ao l.-Ontr4r:o de corhrane, o marinheiro 
João Cã!ldido, como disse Edmar :i..forel. 
nãc entrou p a r a a História do Brasil 
pela porta da cozinha E, também como 
disse o n·terano rrporter que ~eve sem 
d:reitos políticos ca?sados por ter come­
t1do o ··crime" de escre\'er o livre "A 
Rt,·olta da Chibata·•. João Cândido tin~1a 
a dignidade de um !\festre-Sala dos 
:Mare-5. 

O AD IIRA!\TE 1...-1:cRo (2) 
Na realidade. Edmar Morri não foi 

o pr.melrc.. a escrever um livro sobre 
João Cândido. o mtdico Adào Pueira 
Nune'i, ml.!U amigo e companheiro, um 
bravo e honrado ex-Deputado tederal 
◄ cassado e caçado em 64J, atualmente 
Lupler.tc do Senador Roberto ~~turnino, 
1a tinha ~scrito um n,·ro sobre o hdcr 
da Revolta da Chibata. Quem primeiro 
começo·1 a publicar o texto desse peque­
~º nvro de Adão Pereira Nunes foi o 
Jornal: ; .... Aparic10 Torelly, o f2.múto 

ARTHUR CANTALICE 

"Barão de Itararé·', que Unha um jor­
nal no Rio Mas a publlcaçíio não pas­
~ou do tncclro cnp1tulo _ o Pena Boto. 
aquele oficial da Marinha que quando 
era vlVt) presidia uma certa entidade e~­
pecJalizada em combate ao comunismo. 
Juntamente com outros elementos. 111-
\'!\Cllu a redação e i;eqtlestrou o "Barão 
de Itararé". que tol espancado Foi de­
pois de.!!..!e espancamento que o •·Barão·· 
colocou um aviso nP porta ·•Entre sem 
bater" O Dr. Adão Pereira sunes ficou 
amlgo de João Cândido Que um dln 
contou n. elfl o seguinte: "Escrevi a Ge­
túlio Vargas pedindo retomo à Marinha. 
Vargas er-t gaúcho e eu também Var­
gas se lndtulnva revolucionário e eu um 
revolto.se anistiadC\-. o pre.!!lclente enca· 
mlnhou meu pedido ao Minll'térto e o 
Ministro respondeu que nâo constava 
d os !>óeus arquivos nenhum marinheiro 
com o nome de João Cândido'· Fois e, 
vejam so como .são as coisas Hoje em 
dia, ninguém sabe o nome desse tal Mi­
nistro, mas João Cândido está ni mesmo 
tembora morto) com seu nome lembra­
do. sua hi.stória contada e agora tam­
bém cantada pela Escola de Samba 
União da Ilha semana que vem. es­
cre\'erei mais sobre Adão Pereira Nunes. 
o seu livro e João Càndido. 
E o Brasil, para dar uma demonstra­
ção de que é um pais que ninguém ~e­
gura, acaba. de rabracar um novo tipo 
de tanque de guerra, o "Osório ... que 
dpareceu fazendo proezas na te?evi~ão 
O "Osorio" tem ótimas metralhadoras e 
lança pcderosc-s torp~dos. Como se \'ê, 
e "Osôrlc" ê uma grande a r m a para 
m:it:ir gente. Quanto a fome. esta o 
Br:uil deixa par:i, matar depois 

0 ALMIRANTE NEGR O (1) 
Semana passada., fui a uma bonita 

solenidade na Câmara Municipal do 
Rio. que, pres~dida pelo Vereador •e jor­
nalista l Maurício Azedo, mud JU da água 
pro vinho em matéria de qualidade e 
de trabalho. A bonita solenidade foi 
para a entrega da Medalha Pedro Er­
nesto ao repórter Edmar Morel. autor 
de livro ··A Revolta da Chibata", que 
conta a história heróica do br;:vo ma• 
rinheiro Jcão Cândido, um negro que 
quando tinha 26 anos comandou o mo­
\'imento de exemplar rebeldia contra os 
maus tr:itos na Marinha de Guerra, em 
1910. Além do repórter Edmar Morei. 
tamb~m receberam a Medalha Pedro 
Ernesto os compositores Aldir Blanc e 
João Bc~cfl, autores do samba ··Mestre­
S2.la dos Mares", feito para homenagear 
João Cândido Lá estavam. tambem. 
componentes da Escola de Samba União 
da Tiha. cujo enredo, para o pràx.:mo 
Carnavnl. é sobre a Revolta da Chibata, 
mais uma homenagem a João Cândido, 
que ficou conhecido como o Almirante 
Negro Ficou conhecido. mas também 
foi sempre odiado pelos que ace:ta\'am 
1e ainda aceitam. embora não confes­
sem, aquele regime de chibatadas 1:os 
marinheiros. João Cândido era gaücho. 
Quando Brizola governou o Rio Grande 
do Sul, Jcão Cândido ainda era ,·ivo e 
pas5ou a receber uma pen:-;ão do Es.ta­
do. João Cândido morou em Menti 
ainda no tempo em que era um distrito 
de Nova I':;:uaçu _ A Baixada Fluminen.5c 
esta devendo uma grande homenagem à 
memôrta de João Cândido, que tem um 
de seu3 filhos trabalhando na Associa­
rão Bra.!ileira de Imprensa IABIJ. Tem 
de ser uma homenagem caprichada . E 
permanente. O nome do marinheiro 
João c:1.ndido numa escola e numa pra­
ça Com o busto do br'l.vo marinheiro. 
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JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
RU>AÇAO E OFICINA RUA LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE; 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
IIOIIUi'SON BELZM DE .UERD>O 

D:RETOR CO~IERCIAL 
G[RSON 8ELElt DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTiiUR CANTAI.ICE, 
JOSÉ EMlLIO POL MIGUEL E MANOE't, FRANCO 
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E os bens da Igreja ! 

F lando de Igreja p0bre. logo sur­
ge nrna pergunta apaN:'nte"'!-?nte de119-
i,odàvel: E os bens da lgreJa? e o n­
queia. do vaticano? e oa escà.ndalo1 ti• 
nan<'eiros que envolvem a Santa Si? 

Uma lgrejR encarnada, quer diz"'r~ 
uma Igrejn que pa.-t1tip~ do ~~u tem· 
po e da hum&nidade do seu tempo, não 
pode fugir As realidadea concretas em 
que vivt. Jato val.- t.ombém para os 
bf'ns matertAis. De modo que podemos 
diu-r: em sua atitude para eom 09 Nna 
rnAteriais. mrluindo o dmhe1ro, no que 
toca a aquisição, à administração e ao 
emprego, ter11mos com certeza um cri­
tério para aquisição, à administra.c:;ão e 
ao emprego. teremo, com certeza um 
cntério para julgarmo• se a Igreja é 
pobre. se ae ronserv.l. apesar daa c1r 
t'unstãnclas em qu'! vive, como Igreja 
fiel a Jesus Cristo. 

Uma lR"!ejn aue quer ~ervir, tem de, 
p<l..:~uir bens proporcionados ao grau e 
à intensidnde. à amplitude e à profun• 
didade do seu .serviço. Com outras pa• 
lavras· os b11ns da Igreja são, como ela 
mesmá. ben8 de serviço. Existem pare. 
que a Igreja possa melhor servir os ir­
mãos , 

Seria portanto um desvio do Ev~n­
gelho se u Igreja qu1seise possmr s1m­
pt.-smente p:lra possuir ou para domi­
nar; se na aqusiçã.o dos bens mate1iai~ 
rt"de.s~ à tentação dn desonestidade~ se 
na administração não fosse honesta e 
clara: se na aplicação :--eguis.se outras 
intençõ~s que não o seu dever de servir. 

Também no que diz respeito ao cum­
primento das leis trabalhistas e, mais 
ainda. no que diz respeito à realização 
da justiça social: a Igreja deve pos­
suir bens materiais, para poder cum• 
prir a Jei " para dar o bom exemplo de 
cumpridora das exig~ncias do Amor. 

o mal começa quando a Igreja e~­
quece sua condição d~ Igreja de Jesus 
Cristo que, como o Mestre, veio não 
para ser s~rvida, mas para servir; quan­
do a lgr~ja cede à tentac;ão do mundo 
e começa a adquirir bens com ganància. 
especulando na mesma linha d<h. gran-

PERGUNTE AO BISPO 

Dom AdMano procura responder. 
para os Jeitore~ do Correio da Lavoura, 
flg pergunt:H'I qu~ lhe são dirigidas 
constantemente nos encontros com 
nossas comunidades ou com grupos re• 
pre!"i.entath·oia de nossia: diocese. 

04 - Como o senhor vê o festival 
Rock in Rio, previsto para janeii o de 
1985? A lg'l"eja faz Tf"Strições a esse 
tipo de Uliciativa parn os jovens->» 

Dom Adriano: - Dentro de uma 
sociedade pluralista que segue os seu}:; 
~aminhos próprios. que se sec•ulílriza 
incessantem~nte, não tem lugar qual­

qu,er pro1biçào que \'ies:--e da Igreja, 
E.'i&es e outr<>i:i feSti\'81!11 semelhant•s 
vieram para ficar, têm o seu lugar no 
mundo de hoje . 

Mas se pensarmo!; que a grande 
mnioria das pessoas envolvidn11 pelo 
festival. a com~çar dos jO\•ens. são pes­
ioas batizadas no Sangue de Je-sus 
Cristo, compreende-s:e que 8: Igreja de­
ve dizer uma palavra d-? advert~n<'in 
rnnternal, 

O que eu diria como bispo? 
Prefiro expr1mir minhas prt>ocupa­

ç6es. embora veja com .simpatia tais 
mobilizações dos jovtns demonstnrndo 
que os jov .. ns se deixam entusia:imar . 
Minho r,rlm ... tra prcO<'UP:'ICào diz l'f"!'i­

r>~ito à alienacõ.o soclol que t:1ls festi­
\.'Jls ahmt'ntam. . 

O socai duaparect O Jiumnno dt-;"ln­
r,arel"e O comunitário desaparece O 
fe-1\tival qut>r divertir, quer conquistar, 
quer fom"ntnr o consumismv e n pro­
cura de hberdnde do mundo modcrno. 
Ce-rcado de f&\•e1as e d.,. problema,- &n­

l"'iais. num contextu d-, profundas in· 
Jutit:ç11a. a or,iniu.c;ão tto festival itno­
ra tudo e "'mprega todo11 os: re(·utt1oft p:1• 
rn atastnr os particlp:rnte~. ~obN""ludo 
oa jovens . da realidadf dolorosa !)o 11os­
«o Povo. Pior: muit011 dos partic-fpan­
t • i:rão jo\'<' 1~ do Povn que fogl"m •!il 

problema,- e des:1f1os de sua comunidJl~ 

D Adrian-o, bispo diocesano 

~ cap1t ~h•ta, ; 411.and,o eMprega m:il 
oe reeurwos d" que bp6'. quando gaita 
dU'lb~iro em ostentaç61>a nada evang1Hi­
C,l!'I. 

Quanto ;1os beAa do Vaticano: ~er­
tamente haveria mUita (·cisa que corri­
gir no iJgtema de admini11tr&1;ão e apli­
cação dos bens da. Igreja, tanto f'm 
Roma como na.." mais diversa& dlOcesea 
do tn undo. M.U nunca deveri.amo1 es­
qu"'cer que muitos bena d& Ignja, s;o­
bretudo no■ paises da Europa. MI.o ~ns 
nllturai.8 vahoslssimos do ponto de vi1ta 
do arte, por ex. as peças dos Museus 
d:1 Igreja. ;1R riqueza, arUaticas de mui­
tas igreja■. Muitos bispos e padres 
gostariam de ver-se livr-?a da reaponu­
bilidade de manteI em ordem. ~m C'Or\­

!!<'rvados, os tesouros artistices da Igre­
ja que são antes de tudo tesouro~ Hrtia­
ticos da C'Ultura e das nações. A con-
1<•rvação du veneráveis igrejas de Ro­
ma (o mesmo \·alP para os demala paí­
ses) significa uma tremenda sobrttar­
~a para os respon~áveis 

Quanto aos escàndalos financeiros 
que, segundo oS meios de comunicação 
social, envolveram tamblm o Vaticano: 
não temos dados claros oficials, pois 
, mf.-Jfamente I não é costume da Igre­
ja publicar os seus orçamentos e os 
.seus gasto.!!1. Mas, seja como (01 la­
mentamos qualquer tipo de es~culação 
financeira que envol\'a a Igr~Ja como 
IgreJa. Ot'vemos sempre pedir ao Pai 
que livre sua Igreja da ganància. da 
ambição, da desonestidade. de qu:tlquer 
concessão ao ~spirito do mundo. Pedi­
mos ao Pai que dê à ,B'Ua Igreja I in-a­
ca de conMrvarmos Ufflpaa e pobt"U a.a 
10:-sas mà.os, quaisquer que sejam aa 

~orna$ a. nós confiadas para o bem do~ 
irmãos. 

Convém lembrar aind.1 que o dinhei­
ro, sendo embora ne<'essário. não d"'C'i­
de nada no que é e&.~ncial à coru;tru­
ção da Paz e da Fraternidade no mun­
do de boje. O que decide é a graça_ O 
que decid• é o Amor. Somente t-m fun­
ção do Amor que serve os irmãos é 
que o dinheiro tem. na Igreja, o seu 
lugar 

,i,e de ~eu grupo humano, de sua fami­
lia. 

A Jgr.-ja não pode dei..xar de fazer 
uma advertência aos jovens que são 
cristãos e católicos. aos jovens qur. pe'.'­
tencem a familias católicas. Mesmo que 
~ advertência não produza resultados 
concretos fica ai como e-elaboração sin­
<:e-r aos 'muitos paUII que s~ angustiam 
com o comportamento de filhos e filhas 
!"!.OS dias do Festival 

MO SAICO 

Na 61tima sessão do Conselho Dio­
cesano fornm escolhido~ em eleição pré• 
via o P. Pedro Geurt.s CIC'..\! pároco 
Riachão. e o P _ Renato Stormacq 
CIOI. pároco de Au~t,n. como candi­
datos par:1 o s~rvic:o de .:,;ce--coord~­
nndor diocesano de Pastoral>. A. ele!­
cão definitiva serã reali7.ada ~o próxi­
mo dia 04 de dezembro na reumit.o m!n­
~al de Pastoral. • Na quinta-feira 
passada. dia .29. Dom Adriano eom 
membro~ da Carttas D:oet"sana, da Co­
missão de Justic:a e Paz • com o P. Ma­
teus. vigário.geral dn. dioce~e e po,r·~o 
dt He1iópolis, \'is1tou o cmuhrào dt.· _:"io· 
va Aurora Trata-!'le- dt'! uma expe-nf-n­
cia simpátic-a de mutirào t.• de aJuda co­
mun:tária que pod~ <otf'rvir die moddo 
par.1 outros problemai.. ~melbantcs • 
Neste domingo Dom Adriano celebra a 
s. ).Iissa àl'I 08h30 n:i Catedn 1 • e às 
tRh S ".\ll.""':'l de C .. i,.ma, no Jardim 
Clãucta e No d.i.1 15 de ~-z:embro, às 
15h. Dom .Adriano se rrunira, no Ce_n· 
tro d<> Formnção, com todas as •Com1s­
~Õf"S Oloc-t!'lnnas de Pal'to~l--. parn t!': 
tudar O regimento das Comissões t" :ictr• 
tar algun!I pontos de trab.'llho e-m co~­
Junto. • No d,a 6 de dnembro ra:r :.1 
,nos d;t morte- do MUdostt ),(onMnhor 
4 .ToAo MUsch t , o cé-ltbrc P. JoAo qu.,. 
marcou a (J!'tionomia ÔR Baixada Fht­
mtnense durante 31 nno:1. No Cattdr:11 
hla\•erá s . 1\hssa à.s 19h30, no dia 06•12 
~Ao C'On\'tdados todo~ os am1go1 do 
p João, em geral 

Bar e Pizzaria Temos 5C'IVíÇo pa•a 
v,aqem 
Amplo salão com ar 
condic.'onado 
<-, :::1 ambiente 
Scrveteria 

\ - Pormeg,ono 

Rua Frutuoso Rangel, 279 ÇO)I .A~IPLO EST_.\ClON--UIEXTO 
1 n 1 NOVO Pú!'-.TO DE ENCONTRO ----
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Indicador 1\lédico 
H08Pl'fAIS - CLINICAS - Mf:DICOS - DENTlSTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
0R'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-feira das 13 às 20 horas 

Con\'énios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DESTISTA) 

CONSULTôRIO: Rua Otávio Tarqulnlo, 74 - Ap. 601 
Ed ificlo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Te!.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. J OSE I.UIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LESVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológica. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.ª a 6.ª•feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endere~o: Rua Professora Venina Correa Torres. 230, 
salas 602, 603 e ~04. Telefone: 767-1283 _ N. Jguacu-RJ 

<Esquma com Tre1;e de Maio, 300) · 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇJiO ATÍPICA 

DRA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FvSOAUDIOLOGA -
CFFa n.0 1003 

CONSULTôRIO DE FONO.~llOIOLOGIA 
F_ua Ctàvio TJrCj ,.no, 7-i- ~02 
Nova Iguaçu Tel. 767-7910 

HORARIO 
3_..i. e 5."" 

14 às 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GrnECOLOGIA E CITOPATOLOGlA 

PllEVE:-IÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

A~":dimento com hora marcada 
Diar1a:nente. das 15 às 19 horas 

Rua 9nix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLíNI<Ja E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM fMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 25"-6390 

(Atendimento com hora marca.d.a) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as. das 8 às 12 horas 

TRAV. AL:\IERINDA Lt:CAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGL'AÇU-RJ 

CONSULTÓRIO DENT ÃRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

C.-;.deira Vcna II Equipo UT II. Luminar Sgai-Morita. 
Raio X Elin. Armário aco Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. Mesa e estanté de escritório . Instrumental 
variado Sistema Nuva. Amalgamador Vari-Mix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de Prótese 

Travessa Almerinda Lucas de Azeredo. 11 - S/710 
Telefone 767-2117 - No,•a Iguaçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

1:'.'in!ED - FASBEMGE - s.r,1 B 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Ao., :sabadvs. das 9 à.s 11 horas 

TELEFO::-õE 767-~36:? 
TUA \'ESS.\ IRE'.'.E. 101/703 - CENTflO - N. IGL'AÇl' 

(Ao lado das Lojas Americanas) 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO CON\'t:-.IOS 

o CAIXA ECOXôMICA 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPEClALID:.DES ODONTOLôGICAS 

CROJRJ _ N u 34 CFO N.º 37 

~~1RI .. UIENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
S., 767·4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CGC N.0 28711547!001 

• SAr..10C" 
• DENTA'· CARE 
e VULC.~:; 
• MOTEL BRASIL 
• COPF.\ 
• MONTEPIO DA FA'.ULIA 
e PATRONAL INPS 
• FATI~IA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL!NICAS 

) 

DR. EDISON MATTOS 1 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC 1 

DOENÇAS DO CORAC@.É)'ASOS 
CHECK-UP • EI..EIBOCAllOIOIA ..,.....,,_ ~----­~ . 3". 41"Ô6ªfoira.dlls l411s1S~ 
TELEfONES:767-0133 

7fi17()41 ~~ 

ALLANICE COUTO MATTOS 

l 

PSICOLOGA DE CRIA:SÇAS E ADCLTOS 

CONSULTôPJO: R. Barão de Tinguá. 633. N I~ua:u 
(Atrás da Casa de Salld~ N. S. de Fâti:nã'i 'I' 

HORARIO: 2.ª, 4.ª e 6.0 - feira. de 09 às 19 horw 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

. A t:L'>IMED NOVA IGUAÇU comunica aos prezados 
amigos o seu mais recente Jancamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torres, 
230 - salas 106 a 110 - Centro - Nm·a Iguacu Ou 
pelo telefone 767-0263. · 

UROLOGIA 

DR. J0/\.0 i\IORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNIMED. TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 503 
Tel.: 767-0396 - No.-a Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA E'.\!: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• :r!:~~fa:1e~ntários, médicos, cirúrgicos. ortopédicos 

Botas e palmilhas p/pés planos _ Cadeiras de 
redas e muletas 
Cintas especiais p!operados e belez1. 
Mel puro da fazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

Av. Mal. florbno Peixoto, 2 166 _ N Iguaçu-RJ 
Telefone: 767-7746 - PXIE 6206 

otlca ,amoca 
Aparelhoo auditivos 

Le"ltes de contato 
Tudo sobre VABILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL · 767-8932 

N. JGVA<,'U ~ CE~TRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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COMPANHIA FLUMINENSE DE EMPREENDIMENTOS 
COC' 30 776 ~•1 0001-00 - Inscrtcão 35 118 on 

B.\1,.\'\("() C:ER\1. - .\'\O 8/\Sf, 1983 

ATIVO 
crnCULA),"TE 

8"' Bra~II S A 
B<•l Rtal S . A 
C,tlbank 
cniâo Bco~ Brn..dleiros S 
C' o n t a 236- 100624-6 
C o n 1 :, 236-522046-2 

A, 
46.661.35 
13 752.91 

n %2.98 
M 775.00 
2 949.63 

GO 614.26 

156 0)1 87 
53 401.52 

38 .173 386,86 

203 493 3J 

Rtalizàvel 
Tmm:eis 
Terrenos 39.207 619,99 77 681 006.85 

RE:AUZAVEL A LONGO PRAZO 

cc t1s c,rrcnte.i::. 
I:r.po.sto de Renda Antec,p.•do 

PERlf-~NENTE 

Arõe.; de ou~ras Companhías 

Jmobitido 

MaQullla._ & Equ!pa,.,-iento.s 
Movtii 6.: Utensilios 
Veic-ulos 

l\1eon, 

2 551 120.S0 
11. 201.00 

2 .493 557.45 
187 138 21 

10.926 184.43 

13 607. 180.10 

2 555 321.60 

1. 500 124. 76 

1 0ll 200.48 12. 585 979,52 

cm1PE~SACAO 

Aeôes Caucionadas 
1.r1.s ec~ Gar'lntt:i 

400.00 
10 .000 000.00 40 000.400,00 IH 5i2 32622 

PASSIVO 

CIRCUU\.NTE 

1. A P AS 

EXIOIVEL A LONGO PRAZO 

Empréstimos Financeirrn; 

21 136.00 

8 891 971.74 

PATRn!ôNIO 

Capital 
Ctrr. Mon. Cap. Realizado 
Lucros a 01st: bu:r 

32 . 306 000.00 
50 584 734.80 

COMPENSACAO 

Caução da 01reto:-ia 
Ga·--ntia :ior Obr:1.s 

2 738. 083,68 85 628 818,48 

400.00 
40 000 ººº·ºº 40 000 400.00 134 542.326.22 

Vt~IOSSTR.\Tl\"O DA COXT.\ Lt:CROS & PERD.\S 

Of:BITO 

DESPESAS cm1ERCIAI S 

D spe~.:i df' Financiamento 
Despes~ Banca .. as 
De~i::e:;a~ L r s 
E nrarzo Bor :).. 
F.ont r-=. ·10. da Diret!Jna 
Honora.ic- Diver..;;os 
Impo::to :, ... per. F.in:rnce1ras 
lr..pres.so,;; e M:it E.5crltór o 

r,.. & D~::: Pa.-,~-s 
1 .. n ttnç.11 de \"t: cu·os 

MI.!. ·;,is C'Jmp:- n . .1torias 
T .·1tr. Cinr 

DE-"ESAS lNDE.DlJT:IVF..lS 
RE-"'lTf.TJO3 Nl'.O OPERACIONAIS 
LUCPCS FM 81. ,PFNcO 

..... E DE , .. hU MUNE• \lHI\ 
f! ''.' .T'l. D ~Lt:OUEIS 
HE"E!T \ DE VENDI\ DE !MOVEIS 
R •m ')E J ROS & o.c:::CONTOS 
l , . \S > VI-'SAS 

l. r, PhRCIAIS 

4 160 951.33 
1 G39,05 

515 605.CO 
83 433,60 

1 636 000.00 
1 437 580.00 

26 48S.ôl 
4 500.00 

740 208 63 
15 68000 

812,00 
44 940.CO ij C68 955.27 

1 100 39ô,?5 
259 841 82 

2 738 083,68 12 ,67 276,72 

3 397 743.48 
l 6~4 132.0i 
1 598 451 00 

160 95! 13 
1 445 698.10 

0,01 
3 J00 0ô0.00 12 7G7 276,72 

ho• J. l J' cu 31 dl" dczem_ro de 19S3 

( • \Pl •L I.., DL OLI\ fl R.\ ETJL" \llDO A!lo"I0'111 D\ ('O,T \ nn~ 
Téc Cºnt CRC-IW JJ.84~ 6 
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AVIAMOS llfCEIT 

PLANO DE SANEAMENTO SERA 
APRESENTADO "NO DIA NOVE 

ICC-~1 - 1-{PunirRm , no 
J:,1h1nf't" do Prefeito Pauln 
Lenne. na M:da írirlt pas~n­
,fa n Pre!l1df'n\(> da Ft;N"­
DRF-:..~1 .To1ic ~f•1i:lo rlo Ama­
rRI C11rgel, o Senttário pa­
rn n Ol'~envoh-llrn•nto dt1 R,. 
~ião Metropolitana. Alu1!'1lo 
Gomo\, o Coordenndor dr Ar­
tlrulA(,·Ao do!I !\tllnic-iplo~. 09-
walilo Lima e trh ttcn,c-0111 do 
6rgi\o Eliza ArnúJo, arqul­
t('lR. Fátima Crifllplnt e Aurio 
chi a~ma ele Sou;,::1 . nmbos en 
i;::-enheiros . NA octulii)o foi rx­
pn:cito I\O Pret<'ito o plnno d_,. 
Mn•amrnto bâ..tlto d.1 B'lixa­
d 1 Jo,umtnen!le qut trata o 
prc,l)Jpm:i de orna ronn:i am­
p:a, ou Reja, engJobn todos os 
M11níC'ipio~ da Bnlxndn e não 
apen:1!11 um:1 reg-h\o de-tt'rmi 
n.1d:1 

Informou-~ que no p-ó'Ci­
mo dia 9 de d"zembro, a par­
tir dfl" 9 hora'II. P!d.ArAo se 
rcunlnr:I,., no Crntro d~ For­
m:v;~I) de Lidere::.. 19 Uni<i:t­
dr..-. tílb;\n:l!=I TnlegT;1das d! 
Oe•tci. que- compr~ndem os 
::-.runtclp'o d, No\·a J~açu, 
~fnnicipios de N'o,·a Jg·ua.-:-11, 
~ Duque- de Caxins. para. 

jtmtam.-ntf' 1·orn 011 lidPr"• d;1 
rnm inid r- 1 f'L~DRJ-;lt 
opruenta ,.rr: C" discut1rrm O 
pl.1.no de 1an~nm,.nto qu,. aur­
J?'Íll r·omo rn111ltad"> do I Con• 
grrs!llo parn o Desenvolvlmf"n -
to do8 1\Jun:c-lplrH4 d:1 Bahatl:i 
Y.'lumlnf"nll<' N~ste dia. flPrà 
Rpre~f'nlntlo a l" Jmrte dn pl;1-
no que vh,a 9;¾near • B'9.r11l 
dn Sarnpul. ond:: hoj .. vlvtm 
mat!II de l . 032 mil peg~a11 t-m 

11m território que pORllllli .tpr­
n:,, 30'; de 1nm. área 1111nf"a­
da A Bnría d~ Sarapu( trm 
20 !IUb bacl:\,i; ,.. é uma tf:ui 
árf'as mals crttku da B:1i­
xnd;i, p,.inc•palmPnte o haln-o 
de \·n::ir d?!I Tt"'l'"l'I -:m ~~o 
.Jc:,lo de Mf"rltl, é ,TArdim 
(;J{Lur.ia. cm Nova Jguac;;u 

O Prefeito anall~ou o fRto 
de quP a v.-rh:1 de!'tin;:i.d:~ pa­
ra este trabalho deverá Mr 
RPli<'ada por fJrgão~ qu:: co­
nh'"ç':lm pMf11ndam,.ntn o~ 
problema1:1 'i""l;l'a.<11 10l"'llir1Hd~s. 
remo pr;.r cXPmplr,, 21~ ~ecr-e. 
taria~ d~ Ohn• e ~rvi~ 
PõbHM>!'I :\tuniripa'!õt e q pró­
pria Ft:~-ORF::\t, esta ultima, 
por iá t.er f"fPtmuJr, o .,,trnio 
integrado d ia b:1cia~ b1dro-

::-ráf1t·aH qlle potu11blllta a. 
im11dtnt:i lmplant 1r.:"> do ph­
iln Ht'ualtf'llt: t,imbém a n,. 
,.~,.ld,1'1e dr, Bf"rrm fTIAd,,. 
ronv~nlo,i rom entirla1l1•11 , fins 
1·omo CJ--:OAE. FEEMA ~ Se­
rretsu'la dt Saúde 

DurJnt#' n reunl.iifl. o S,.­

c-retàrlo da !ICECDR~t --xp,1,1 
;in p,,-ff"ito um ( onv~nln e.n­
trP a·!--il'l(!ret.arle. a El!~nRf".M 
e oft 4 , : unic-tpio1, qu~ irá. 
atenrlrr no trab;1Jho df" abJlir­
r.tmento, indo d'! cnc-ontro ao 
e~tort;o ftíto pela ('()munidl.­
d.. S~l:'llndo Pli:> t ~ obrlgaç.i.., 
da adminlstracAo· •ltrr.tm1ur 
os :,.~u• trab.1lhrn. -dettmtt1n­
do com t-x.ati.dào os ba1rr.).:, 
para QIIP AR a38QciRÇ{'4"11 de 
morador('JI possam trabalMr 
em prnt df' Blla área, 

A Pr~(l"itura Municipal e a 
SEC'DRElt convida toda a 
pepulatrt.n, mesmf') 011 que não 
parti<' 'per:im do Congrngo. 
rmra o Pnrontro. onde será 
ani nt"l.1.d:t e dlstribuith a Cu·­
t ..t~"I !\funidp'04 c:om n h.1-
1 .. nc;o rJ~ todu 8.3 ,:1t(Vid,·vJ,e3 
d ... =nvolvtrt:i~ po'" f')t,s\ão do 
referido concla\'C e para du 
JOua imrort.ant~ rol:i~v:d.o 
no d0 b:1tl'." de~te novo phno. 

leone inaugura mais um coniunlo de obras 
(CCS1 Nn iexta-íen, 

21 di:o r,O\•Pmbro. 1 adminis­
tr;1c;:i.o munlcip:-il <"ntregou à 
comunidade iguaçuana mais 
um conjunto de obras i-~,u 
z.i,jas pelo GO\·crno Paulo 
L•one 'No bairro de R0<·bll 
Sobrinho. o prefeitõ foi rece­
bido pelo pre-sidente dn Asso­
ciaçi\o <le Moradort"S. Sr. An­
tonio Carlo'.'1. inaugurando um 
nosto d .. S'lllde ou"' trá at~n­
dc-r a população lOCJll . 0 mo­
rador Jai,. Ferreirn, repr'>sen­
tando A comunidadf'. ::t,ade 
ceu mais e~t1 iniriati,•n do 
vercatlor Amérko do~ Santos 
e a atenção que o prefeito 
tem demonstrado pelo bairro 
Paulo Leone prometeu voltar 
1 Rocha Sobnnho para resol­
\'E'l' os problem:is de sanea­
mrnto básico 

Em Mesquita, a comitiva 
composta pelos i:ieC'r~tãrios 
Ric:irdo Fried fSaúde), Ru:r 
Afrlt.n o Peixoto 1Go,·ernol, 
Rosa :\latia Torte Cunha 
rEducnção), Jorge, Luiz Af­
fon"o rServiço Públicos) e pe­
los ve::radores Hilton Ne,•es e 
Aml•raC"o dos Santos. do 
P:\tDB. e c:ãudio Caidoso. 
h·1n Rodrigu"'~. 1\-etf" Panta-

Ir:\, e ~tauro Yasi:-oncelo~. do 
P[YJ'. entrf" outr.1s pe.q<;oa<;. \'i­
~itou duas prnças lo<'alividas 
no bairro d-1 Luz um:i dl'IH 
ch1mada de :\tanoel I..emt>s, 
obra exec11tad1 pela secreta­
ria Muni<"ipa1 d,~ Serviços Pú 
biiro<;. E~te tr:1balho é r"'~ul­
tante de um projeto do G'>· 
,-i:-rno Municipal de urbani1 .. ar 
ç. humaniz:t." Nova lgua(:u 
Com es3e objeUvo ~rá rt.'l­
tl\'ado o Departamento d~ 
Part'J.nes P Jardins para que 
ª"' faça um le\'antamento de 
t.cdos oi=. pequenos trecho!it de 
~olos públic-t>s pan tran<;fnr­
rn;i-lo~ cm praças. E.!itas 
obras têm custo pequeno, e 
~i.o implant.,das cm curto pra­
zo: o siRtema utilizado a.ão 
pedras redondas de rio pinta­
das de b1 ;iJKO, grama. i1umi­
náçâo, banros fe:tos de tron­
"º de ár\'orel'I. além d.,. cam­
pos de futf'bol de terra bat1-
d:1 

Em seguida, foi inau~urado 
mai~ um p0~to médico. de!lta 
ve:1. no bairro de Santa Eu­
gênia. As in~trdaçõe~ fornm 
rt.>did:is pel.t AsSOC'iação de 
){oradores tio Conjunto Gua~ 
dalajara e terá um médico, e 

ARTESÃOS CONTINUAM LUTANDO 
PHA PRAÇA DA LIBERDADE 

0.i artesãos que atuam na Praça da Liberdade não 
créem que a Prefeitura de Nova Iguaçu qu~ira que eles Pl'C­
manecam no local. Na sexla-!rtra da srmana passada. o 
Pre!eito Paulo Lcone assinou um1 portaria. niando uma 
comissão que s~ encarregaria de cadastrá-los Por trás des­
te nto, segundo os artesãos. pode se notar uma d1:;po:;içãt.> 
de transferi-lcs para uma praça criada pela municipalidade. 
na Av(>nida Marechal Floriano Peixoto, no nwsmo local on­
de funciona a sub:-;cção dos t:x-c-ombatentes. "A criaç-ão des­
ta comissão só 1,crv" para protelar o golpe hnal". dizem 

Amda de acordo com os artesãos. a Prefeitura não pre­
cisava criar uma comissão para cadastrá-los tendo em \·Is 
r.a um motivo mutto simples: eles já são 'cada~trados. O 
cadast1 a:nento foi feito no ~nício de outubro. quando todos 
o., art'."sao.s da Prara da Liberdade d1rig:1ram-se a Prckt­
tura e ai~da pagaram uma taxa no v:1lor de aproximad:, .. 
rnt:ntt- dois mil cruzeiros. Por esse motivo. os artesãos estao 
,nseguro.:,, na espcranca de que o apoio do s~cretário de 
Ciê-ncta e Cultura do município, Jaques Rubynst.ajn. os for­
taleça prrante os integrantes da municipahdadc 

O comportamento ind":"cfso da Prefeitura - que Já lrn 
PPLIU os arte!ãos de nrman.•m suas barraca., num d!:1, vol· 
tou atrá~ . e dt>pOis deu-lhes um ultimato parn .se retir~Hl'lll 
em 48 horas, dois dias depois, para r'!vogar a decisüo POl 
v_ .... ,.,da d.;..n•·:. •r. qi .. e o g11VC1flí) age par.1 ··sentir u re,1 
çao·· Como a reaçao e sempre negativa. volta .:.itrás em s•us 
atos. Afinal. os artesaos rontam com as simpatias e o apoio 
da iMprensa !oral. dos l"'lientes habituai$ C' nte do comrrrlo 
da. lmediaçôc.,. Agir mtemp-~stivamentc, :-ic-m que todas as 
po:,~ib1l1dades de· dlàlogo sejam cortadas. não tra:z: uma boa 
hnagC'm a um ROVC'rno que tem um discursr.> voltado IM r:1 
as cau .J.S populares. Sem contar que os artt•s..lo,. ""$tabek­
"ldos oticlalml'nte na Praca da Liberdade dt·sde 1977. po­
d("m continuar rr1,,indlcan·do este dlr~lto ll!l Justiça. Ur.-a 
bat ,lha J·Jdil"ial l' desgastantr, principalmente se con.,,ldP~ 

u:.rmo.-s que os arte.suas - tratl lhador~s l"'Olll f:mulla 6<'-
rão encarados comu nUma.s e o ~ovcrno ,:l1mo o dg:oz. 
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O pais " ,tVO do m nino 
ffrrn•e Odáv:o. ,·r,centt.'mc>n 
te ta:eC'id .... tutnam publico o 
2,,•u agra<lPCllllt."tllo JO Dr 
EduJydu da Stl\'.l Vaz. e a.o 
e >rpo de cntrrmetras d.i 
e 1 de Saud(' São 11:lrcos. 

t•lci trat,LmPn\o à,.llpt·n·.arto 
,o ,5r11 Htho t" nt• u dt11a11te 
o t moo l'tn QUt' este, l' ln• 
r 

;m· · •r 1Pira A1;r11arda.v:1m 
o prefNto :1.lém do~ mo-ado­
res, n Dr Thales do Couto, 
repreSPnt.1nt"' do Dr Enzo 
Cata1di, Mlef: do ~erv1ro de 
):ed e.na ~ocial dQ DlA'-fP do 
:'\"o,·a Ig-.Jaçu. o Tenentf' An­
drion('. r""pre~entando o Co­
m~nrlantf' do 20~ BPM. os de­
legados da 53" DP. Hekel Ra­
norn R'>berto !\Iartina e a 
b:md"l ,j1, E.-.cola ~f,mlcipa.l 
CaJOt.:olo Rr.anc·-,. O prtf•tt.? 80• 
lk1tou ..iio representantf. do 
TN"A~fPS, maior atenção do 
Govf'rno Federal no que se; 
reff're à doação d:- mf'd ica.­
mentos para att"n•ln n!I nec~­
sic! 1P!I ·rios 24 mini postos d~ 
:!;aüdt- do município Cômo 
respost:'I Dr. Thalcs Couto 
orometett ajudar a :idmini~­
tr~ção municipal em tudo riue 
:he for po~c:1,·el. para ameni-
71r a~d itic11IW!.des encontra.-
d. s neste Mtor. 

X.i 0C'3f;.ião. foi presta.ia 
um:, bf'menag0 m a P:o~ Y~­
ra Leone, que recf>bet1 uma 
corbéha de flores d:u1 mà~s 
da r 1inha d 1 l)rima\'era .. ).ri ­
che1e Dar.ta'.'=:, filha do Pre3i~ 
der::,te, da .. \~~~iacão 

Cll\L \"LRDE - "Hct-Bog" 
(f'mcr1cnrn , - Com D~vid 
:>la.r~hmto;-, Patrick Ho!se,1. 
Hü: HiO H?'!20m, l.>h'J0m. 
Lfh30m 20h3Gm Ce::11;uri · 
18 a.nos A m.rttr de segun­
da-ie,n, 3 12: •'En·nd1.-.a" 
tnacion.11 1 Com Cl:1ud!a 
Chai1J. Censura 13 .rn.üS. 
F - l d l Ltb"rdade Tcle!o-

e ·;y:-n.;.i 

Cl~;t; O::,."TER I 'Cr<,,­
tck.,. a Lenc. de T::irzã.•• 
1 .. me1jrano1 - com chnsto-
phc Lambt>rt. Ant.;ic Mac. 
[ rn Jiu:.,ric. 14h, lGh,Wm. 
18h o:n 21n Ce.•o::u;a 14 
"''~ .r ..,, t1tme prr:nanec:e 
em e ,rt., r 1 p:'ox1r: a semn-

,, e" d" :: t \J F10-
r1J.IH.i l'f' _1.,l\). l .480 e >Ollrelo­
Ja 1 - lt:.U:.ll'U Ccnter Tele­
tone: 768-0767. 

t,;l:".f; ('1;, tER U .,. ".Mu-
c ~ Er •l C ) 1 naclO .. "'".i.l l 

F .J. pon.o,;ra ko Ho-
fd• ,o; lih20m, ltil., HH1.90m. 
!!1~1 l't'llS\IL.1 18 nno:1 A 
par t r 1.,. scgundJ-feir.1 
J l2 CJ Vtilc d2 > Iar-·das"' 
1 Il..lcli -. • Flme J;"":"OL ru.­
fic;J 1\11 S';Jlr> endereço e t ... 
,do1. do C.ine Cenkr I 

(·Jr\f<. 1Gt'.\Çl - "O B.:'1-
Xf"'ldOlº dt• 5,haO-L1... chir, 
ne.s HI r-u1~ lih. 1 ;,1. 
20h C't ,ur l a.itJ Nb 
--:iesmo r... .-.ma A P1st lá 

QUt.• d.l Gostam" _(I 3UOOa.l) 
FllmC' 1)C:-no~rát1c-o. livra~ 

rio: l:ih•IU:n, 18h30rn, 21'1 
20m ,\ partir de !<'Gt.: 11:.1.· .. 
tcira. 3 l:t ··condt>nt1d.i., pr 
um Desejo" , nacional, 
Filme- pornorn.Uco Ho=-a• 
r - 15h30m. l8h20m. Zll> 

tg,mSal~~ ctr~~n;f,, ,P~~r~1r:::1 
HOl"itrlo Uh 1711 ..,,..1, D'!""-
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Há precisamente meio século ... 
1 

"Domingo passado <25 111, conforme estava ma.r­
eado. ,.-~izou~~e c,çm. .. grande 1~.o~én.cln e_ desus~da 
con~orrt.ntla. o gr~(ie .Jetitl\'al recrcafJvo _e esportivo. 
org;i!)C.&40 pela ,dlrelorta da .2.• Escola Publica desta 
Çl<llltle,. D ,l\1aria .Pawla de Azevedo, em opoet1clo da 
CalKa .Escblar "Atlla,.de Parrelras" e do Hospital àe 
Igvassu. ·· . . . 

ReaUza-se a i• 11, "oa Sl!Pe do,,S. Clfolb tgl/11:iSU. :, ™~ ~«;!lj ,Que o clw,e honi~a,ge,ou os <eus 1ijtJetas. 
a jl!>al canslo11 .de se~ so/~e-,,:to CP~º .J;)ellbe­
ralil',Q e,.J;)ll'(t9i:,.~. ~oti a pre;ua~c;lli ,de, 1J,01»n, do. Sr. 
Dr. l'~e,c,ilo Muuiclp,.l. com a pr~enc;a .po ,e.,,esen­
tante ,do Dr .. Plinio Le1te. do. Filhos .de Jguasi.U e do 
J?POw;ta,.F. ,C," d 

"Pl)l~ed.ld• a c,b.smada dos JJ,oioeoagea os, rece-
beram esteti,- das . .:nãos de genüs senhorinhas da .noss: 
soriedade. as respectivas medalhas - de ouro ao 1. 
t.im.c e ,.de. ,prata ao 2.0 .'' ... _ 

·•~ain jla ~av;ra - r,ir ~i,a,s.,ao, <le Arruda 
]i.e r~ros. Cel. $@~\;ão, ,HercU13,llO .de, \l;;Hos. poeta 
Jafbas..Ce~elro.,Sr. ,R~ni EllllS Íose, representante 
elo.Dr. ,P~io Leite, e ,um re,)>i;fsentante .:lo .JNiPeJna 
F .. .C. ,AllóS a entiega .das ~edaU.ilS, !01 ençerrada a 
f€~~o,

0 
_d.i':Qdo, en,\iio. lruc10 ,;,,o m'l;nif1co llaile d os 

capwe~es.' . . 
A .r;lireçâo do Grupo Escolar,RaQgel Pest:µia, des­

ta,,.cijlade. ·:testejando o enc,en'iJ!lonto ,;lo ano letivo, 
proma.veu Jfnda festa nos luxuosos salões do S. Club 
lfU3SSÔx •. 

··com ::, ,ll!'tlsença do Dr. ,Se.bastião de Arruda Ne­
g.eiros,. oq,t,;Ho rouµ,,cipal, f<1tnílias da nossa socie­
dade'. m\$'1tos cavalhéiro.S e ripresentantes dos jornais. 
te\'e jnício a sessão magna, â.s 19 horas. presidindo-a 
o Sr. Prefljjto, ladeado pela diretora do Grupo. D. Ve­
r.ina Tórres, e pe-lo poeta Jarba.s Cordeiro. superin­
tendente do ensino municipal O governador da ctda­
àe !ez. . .a entrega dos diplomas aos alunos presentes e, 
em seglJ.lda. U!ve começo a .s,a.rte recreativa,. da qual, 
com ROt,á,vel -desempenho, participaram c-s 2-lunos do 
nouo Grupo Escolar." 

• + • 

·•comemorou sua data íntima no àia 13 do cor­
reote. o estimado jovem José Baroni. da firma txpor­
tzd111:a <l~.sta cid~de, Baroni, & Filho. recebendo, por 
C>.$St\ motJvo. nr.sse dia, mumeros cumpnmentos de fe­
licitações de seus amigos." 

.-itOEtffRGRICA 
~ :~ . 

SIDIRLEY DE JESUS BARRETO 

. s;o~nergética é uma têc21ica terapêutica que ajuda 
e IDdlYJdUo a reencontrar-se -com o coroo e a tirar o 
ma:s alto grau de pro\'eito _p.ossivel dã vida que ha 
r.:ele. A maioria das pessoas não possui consciéncia de 
determina<1as deficiências de s e u corpo, deficiéncias 
es;as Qll:e, segu~do o profes,sor de Educa~ão FlS!ra e 
p.s1caaalista. Joao Alb.erto de So!lza , SP >, acabam se 
tornando uma aeg\lll<!a natlll:~, uma casca, 

Segurulo João ;\lberto, a ma1o'ria das pessoas atra­
vessa a vida utilizando uma parte infinitesimal de 
.sua potencialidndt energehca e sentimental. 

A natureza humana é ser Jiyre, é ser aberta â. 
nda, ~ pessoas e ao amor. Estar resguardado, en­
couraça1o, descrente e techado é a maneira de ser 
que z. nossa cultura quãse que nos obnga. Esta f a 
forma que a.dotamos para nos pro~egermcs de sofri­
men~os~ '1:1mtas das vezes fanta.siososJ. e as o haja 
_pe~~1~tencia nestP f-':..stado de rigidez. de fechamento, o 
~nd1\'Jduc- passa a nao ser, torna-se quaE:e que um robô. 

Suas relações são superficiais e cc-mo que meca­
nizadas:. 
. A ~ioen~rgêtica tem como objetivo ajudar "'- to­

oos os mdiv1duos a se abr1rem 9.ara a viela. pz ra os 
outros e para o amor, µrinc;µ 21menle cs que Jâ ie 
t-ncontr;.;,m no estado citado acima 

Abrir <? co~a~ão para 3: vida. pa.fa os oUtros e para 
o amcr nao e tarefa fâc11. muito pelo contrátio o 
~:.:3Ç'ão eftá mu~to bem proi.egido por uma caixa 
O!~ea C' os cam.nhos que levam u e!e são fortemente 
dEfendid~s. quer fisica . quer psicoloiic~mente. A Bio-

energe:t1ca e uma ~ventura de a utc-deseoberta . É um 
~e-dar-gr:ituitamente, é um constante ,·ir-a-~er. 

IMPRESSOS EM GERAL 

RUA BER:SARDI:SO DE ~IELLO, 2175, 77 - TIL. 767-7237 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CONSIST - Contabilidade 
e Sistema Lida. 

ASstSSORAt,fENTO - CONTABll.lDADE -
CONSUL'TOlUA - QUEST(íES FlSCAJS 

~P~CfAiIZADA f:M: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Conta)J!Íidadcde Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construção de 

imQveis. 
Socieda_àe em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Dh étb~ resp9nsáveis: 
Mi\àl\õ Ri!Go t 1ost SIMõES t.JERRJ) 

Rua .B~nardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 
Centro - Nova Iguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova I guaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, C0rpo de Bombeiros, 
d a Banha, Petr9l;)~ás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Conc<;_ssionária dos serviços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

-Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E VESDA DE I~1()VEIS E TERRENOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob, 233 
Tel.: 767-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
centro _ Nova Iguaçu - 5 lojas d,e confecções; 

Bar, Restaurante, casa Noturna, Mercearia, Supermer­
cado , Area de 4 000m2 com bandeira da TEXI\CO, 
Lanchonete com cozinha Industrial, Açougue, . Predlo 
para casa de saúde, colégio ou Hotel, Peixaria, etc, 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade, quatro quar­
tos, 02 saiões. 02 banheiros, cozinha, 2 áreas servicos. 
gara•em 2 carros - Grnnde quintal, etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEL. 767-8559/ 767-0480 - MOREI'TJ, 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

rAROL DAS TIMl 
Vende-se sempre por menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/ 55 
Tels. : 761-8384 e 767-8388 • N'ova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, &4J 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

[]~[]o .~ O~A'.h~: !;;;~:~:;:1•: :~ e j r t 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCU:'11E:STOS PA.RA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, nº 9 

'!f,ÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

~1ca Ponre 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS I; 
IMPORTADOS 

CRCDITO Elt 5 VEZES 
SEM JUROS 

EXAllE GRATlS 

Rua Otavio Tarqulno, -13 
Tel.: 767-8073 - N, Iguaçu 

Estado do Rio 

• r-;::-- ._ _. 
1·~ L 
__, --' Contabilidr.de Nelson Bornier Ltda-

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTtNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina Corrêa Torres n.º 230 
10,º andar - Te!.: 767-17-17/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

TELEFONE - PABX 767-4II7 - TELEX 021 32334 ------------------
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MUSAS E ONDAS 

lrio lnf ormaJ 
Mai!I. um.1 ,·cz a cc,i,ti:1 ''Ele ó El.1" promo\'e ft.odil~ 

;.1'11 tcrc;:-as ... fe1r,1s). as semiím,1í<11 do 1.:oncurt-0 "Mu:5a Ve­
r,-,o 85". no St11din C. • Eu pergunto. Quem ~erà a mutta 
do \'erão <lc~ta vez? • A tonga c.1usou e panto. A Da.ma. 
de Ferro. enlrc Tang e outro promo'\'t\J Balzac. il cúm .. 
plic de T~mttnJ, com ,-;eu medo de 9encrél11. Sucr, de la, 
r(1nja e c;unÇl.1 de crochê continuarão na moda? Acho que 
Don.;1 Ri!-oletê.\ Ne\'e1 !-Crêi mC"-l'tlO a mu.sa deste verão. É 
.1 mai~ cotad.:1 pela "inteli~entzia'· car1ot"H • O que vai 
~cr "in" e "out,. nesse \'er;,o? • Uma prrquntinh.1 - Por 
que !1-erâ que os gencrai~ Stmpce ~e apo,Cl)tJm à be:ira .. mar? ROTAÇÃO LIGEIRA 

rapo que rola prfa cidade no local ondl' fundona a 
s·gnus Di.·H·oteca. o Mar & T ... rra va, mst;ilar um in~enso 

1 ptrmt•rcado . _ Hollywood Disco Club não terá reveil-
5~ tste ano. Ontem no eixo. •• Noite Macabra". Fol 
l=-'1 ..erd:ideiro de-hrlo o s:ho~· de Lobão & s-.us Ronaldo.t. 
c:n stJ:~ p:issad::t.., no- Roll~.,.,.oOd Disco Club. Mais de 2.000 
ua,_s«'J, ~assaram ;>tia portaria da casa. ManoJlo lfartines 
~irersartJ.nt~ da ,emana, me dis~e qu, _nunca_ um show 
!oi tão prestigiado. . . No Country Club ainda nao se sabe 
se- 'fai haYH fest,;,1 no dia 31 Jt'ale1 em dlsrott'ca, l~m­
brtl· ré\'ttllon popular vai aeonlel'rr em altos voos na G1-
ru s · Esplanada Countr~- Cl_ub val de vento em _pôpa 
s . .n admtnlstrado e com frequencta da melhor quahdade. 
fJ . Jub"' prl\·e tem rFPb1do per~ona.lldades. de todos os !--e­
tores de at1\·ldades Mm~. Sfilronc volt.ou da viagem que fez 
com a., filhas .... A Fo?mlg" Atómica pintou o• cabelos d• 
,ut cob3lto. Ficou parl'?cendo uma ema. Festival de 

,.!PS acontecendo no Tênis C~ube de Mesqu.it:a.. it.anoel 
p~ ~ desligando da Asa Branca. Entra novo sóc-to. ~1a3 ~ 
tilllf dª ChtC"J Rt!carey não para _ R1al vat para outra casa 
do grupo. A~ mentirosls que v1v1am dizendo que ganham 
mt>sas e mordomiai:. por Já vão ter que procurar outra fre­
guesia. NatàJia e Lauro Giehl dN'1d1ram faz'?r resta ape­
nas par..1 o.-; familiares no dia 20 do mês vlndante Bodas 
~ rra~:i SPrã no Sítio dos Coqur1rals. Apenas oi da fam1-
t.;i que tu~ do 5Ul brasileiro. no e~quema . 

VERÃO 85 
t1:n e "ado ""'~m-roso a ma+é-ia ri.o .. O Pon~u2... • d-? sã­

lJ+do p3s.sado. fa;..1..nd1.- C.-=i ,·01Ufitâr10s brasileiros que pre­
L ... , m lutar contra americanos no front Foram citados 
: .11ts iie mulheres dos Jades de ca que pretrnd"'m lutar. 
f'"m m .-·~ o às d 1tls cu)a!'i; procurem um tanque de rou­
,. para l!n•ar em rnsa ou então lav~m panelas e passem 
l ra nn easa. Vão ser mais bem sucedidas. 
o E.>c>la de S1mba Imperatriz Iguaçuana escolhe logo 
~:.::-~ seu samba-enredo para o ano qu~ vem. 
• F:il:i,1 rm -::amha. lrmbrct: são estt>s os mclhon,-. sambai 

.-'! 8~ das ·uper escolas: MoC'idadt' Ind~pendente de Padre 
Miguel Caprichosos cie PIiares. Arademicos de Santa Cruz, 
B la-F11,r Cabu<"u Os outros !-â0 repeticõe!- de anos an­
S-iorri. prmcipalm•nte os da Portela e União da Ilha. O 
Cl Portela e um dcsa<tr~. O de Vila Isabel é o tlpo do sam-

'~ to sob enromcnd::,, «e foi na verdade o que acont~ceu. 
qutm C?mpanhou o ·aff'lir·· David Corrêa sabe exatamente 
t1 que r. ontec ~u por la l. O da !i.fangueira repete as mes­
:ri..i ~ _ do ano passado 
• foi um rcbú a festa de nova idade de Jo:sê Mauro Go­
m Jr. que vem a .Sl"'r filho de TérC'ia Maciel ... José l\1auro 
Gomes e,e diretor da Madeiras Alterosa. Foi no address 
e! lado ent..31 um2. r'as mais bomtas mansô•s que conhe­
"") r-c Nova Igua~;.! 
• Os f•;,.os e podero,o-: ~á tém encontro marcado no dia 
H do mês que v m dois pontos: entrega do titulo de Ci­
r ,-o It"11"Jcu::i.'10 l Sr Artur Borges de Mello. Vereador 
J.. Antom TP1Xf' r1. foi quem propô-:· a honraria e a Câ­
n: .. _ "!1ru lp:?! 1 n~:.de :i apM\·ou por unanimidade. 
F ' 
• Nt> rr..l !I;; e ,·er o 

TOCAIA GRANDE 
A''.lloc<i com Apdc<id~ e Marm Tmoco de CMv.1-

D , t, sem2.na. Por ld encontrei .:i Gesianc Leone, que 
e ) ll, 'TIC'Dda do Cdrlos Üi!\'Jd Eles estão numa ótima e 
lic fe1; com ,:- ,o / / ''Tocai. Grande'• o r:o,·o romnn­

.! 1 rç,; ... Am.1do I• \:f'nJr.u 150 'Tlil ex.:m ·'ares antes 
> ~ • _ ão e'- eq ... r as :,,ranc:: Esse romance já fa-

OJ e de Cl'Jiltro ">i"hoe de cru:e1rinhos e em ~5 . 
.,it'\er • r lançãdo e n 11 r aís(.<t, c.11em te "'~tar ro91tado 
P · 1 

1 1:c e <.er ~~ t ,Jcn~ ,. / / A 110\'..l id.Jd~ de Jor­
\J., o e <l 1..orrc1ond,. cm íc1rn -1. 1 / / Alcione, mi-

l<. "l\! r :n l' ~r v !!-CU novC't sho\\ .:l •'!rça-fc -
n: ro A 1 B .... 1.. L re-1 por la i:.1r1 ... ':,rc:..._ 

J e~ // li-\,, t'). o rei de-, t,: "ilc. t.~r.• Jogo m.110:: 
t P i,:11 / c;u1..c o tctc.1! o !:ih .w d'- ... p1intl,;;-fc1rzis 
r ,e l.1ub. de \V ncs A, cac;. ?vfuita gen~e conhecida 

o o·· de 7U"'. br 1
_ o:: T1~c- pr:stiq1G. .... 

' A1i .. (! e o p, .. -: ta e Adn. ,,') Bimbo a 
- Jo u:::i pub1.co e e lente ro p1 :to bt.r Ti, 

.\ x nJr.. pre: e --1 ~ .. , .... .Jrtd-fcir a Jommgo. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

------------' ---' 

BASTIDORES 
Em Bra!-ilia e arredores não se comenta outra coisa: 

funcionária do primeiro escalão (bem coroa já. . ) , apa­
drinhada por p.irlamcnt,ir de cabelo~ grisalhos que não as­
~ma o último nome ( 1) tomou um pileque com um ve ... 
rcador do PDT e aca~ou em um motel muito famoso. 
• Ele. o \'l"rc..tdor, não íe: segredo contou pdra quem 
qui!-C~se ouvir. em alto e bom !-.Om. Ele dizia "Ela me 
contou todos os segredo-. do PDS. pc.ll'ti<lo ao qu,ll perten­
ce. uma vez que é ap.:tclnnhada pelo deputado fulano 
de tal.. • Nos corrcdorrcs palacianos. o fato estourou 
como uma bomba. • Aguardem no\·idade!i. 

RÉVfUlON 
O ri!'vci11on da Rodeio terá de-cor e concepção ,·isual 

C:e Ete\·aldo Brandão. que ,·ai utilizar os tons dourado1 
prateado cm grande cc.tilo. O buffet !-,erâ armado na imen­
!-..1 \·aranda da ca5a, cl<uo que cc.-rcatla totalmente A en­
trada para os ~alôes será feita pelo lado. perto <l.1 mec;;a 
de som Uma fe~ta gig,intesca e que ficará marcada pela 
bele:a e arrojo da organi:i'c;ão. • Anotem noc;; caderninhos. 

----- ----------. 

NOVA ACADEMIA 
Funcionando oficialmente desde o d·a 

19 do corrlnte mês uma das mais modernas e 
bem equipadas academias de ginástica do Gran­
de Rio. Estou falando da Academia Carmel;ta 
Sras 1. bem ali no lado chique da cidade, na 
Rua Capitão Gaspar Soares, 237 

A Academia tem no seu comando dois jo­
vens dinâmicos e empreendedores· Newton Ri­
beiro e Luiz Ricardo Santos E veio para atan­
der os gostos ma,s exigentes com instalações 
luxuosas. amplas e confortáveis. como a sala 
de muscuiação com completa aparelhagem sa­
lão para ginástica rítmica e jazz (ambos os se­
xos). sauna. massagens e bar Newton R,bei­
ro disse que o nome da Academia é uma ho­
menagem póstuma à sua inesquecível tia Car­
mel ta Brasil, aue no passado foi vereadora. 
uma mulher de grande atuação em nosso meio 
social 

~;~. 
..., ~. 

,· 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje. Bebeta, o re, do baile 
Dia 31: Super reveil!on Fantástica Alvorada 85. 

Concepção ,sua! de Ete• aido Brandão 

r:üDO\'fA PTIESJDE);TE DT;TRA, Kl\114 

TELS.: íG7-4662 <! íG,-3982 ________ , 

A. S. Duarte Ltda. 
'-------------

CALCfNHAS,. . 
Recente pesquisa feita nas pr,ncip~ cida­

des brasileiras por uma • griffe, de moda reve­
lou que as mulheres. entre vinte t cinco e aua­
renta anos. estão comprando cada vez ma;s lin­
gerie sexy em vez daquelas convenciona,s e 
cafonas ca'cinhas de ant,gamente • O estu­
do por certo não abrangeu a sociedade cario­
ca e do Gran:!e Rio. Pór aqui é mu,to c:>~h~­
cida- uma d::>n:loca qlJe d=onhec~ o uõ:> de 
tal peça . E auando ela chega em uma festa e:e­
gante e cruza as pernas. os aue estã, à s~,; 
frente fcam mudos de espanto. 

FASCiNIO DO VERBO 
Merci à APAE-Rio pelo convite para o an­

çamento do livro do acadêmico Venâncio Igre­
jas na quinta. d,a 29, no auditório da AB' • 
Arthur Cantal,ce tem sab;amente falado de Io­
des os podres do senhor Maluf. o S ,m da mãe 
Maria. aqu, no Correio da Lavoura Cantali­
ce, falta muita coisa ainda Tudo o que esse 
descarado cínico e palha:;o Salim •ez quando 
governou São Paula, e o que está fazendo ago­
ra. tentando comprar as pessoas (algumas 
caem na tocaia ... ), precisa ser mostrado ao pú­
blico. sem dó nem p,edade. Um sujeito desses, 
se morasse em outro pais, já lena ido para a 
cadeia Aqu,, passa impune e ainda· desfóla 
com falido Figueiredo nas praças púbiicas Po­
bre Bras;I. o que fizeram de t,1 • Vai se cha­
mar «Eu de Clodovll·• o perfume masculino .. e 
•Ela de Clodovil • o perfume feminino a ser lan­
çado nesse dezembro. com a griffe• de C:o­
dovíi Hernandez 

Grande Promoção 

Financiamento em ·24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e materia I de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

1 



ADEl\lAR l\!OSCOSO 

O Jubileu de Praia da ACENI 
Fundada no dia 3 de dezembro de 1959. a Asso­

ciação dos Cronistas Esportivos de Nova Iguaçu com­
pleta. nesta segunda-feira. 25 anos de incentivo ao 
esporte e a cultura iguaçuana - '?Sta última através 
de concursos de trovas que tém sido realizados sem­
pre com absoluto sucesso. In!eHzmente. alguns im­
previstos Jmp!diram que a Associação dos Cronistas 
Esportivos de Nova Iguaçu pudesse promover o even­
to dos seus sonhos. Deste modo, não faremos nada 
a não ~er a entrega dos prêmios e diplomas corres­
pondentes ao ultimo concurso em homenagem ao ses­
quicentenario de Nova Iguaçu tnsslm mesmo fora da 
data do aniversáriol. . 

O aniversário da ACENI me traz lembrança.s mui­
to boas. principalmente das reuniões para a suri fun­
dação, no escritorio da antiga Rua 13 de Março, no 
Centro desta cidade. e que pertencia ao fundador ~e­
raldino Alves Flores. Dessa epoca, recordo-me tambem 
da participacâo cto atual Prefeito. Paulo Leone, um 
dos membro.$ fundadores da A9ENI e que nos deu 
assessoria jurídica para que pudessemas regularizar a 
nascente entidade 

A posse da primeira dire.toria teve lu_gar no au­
ditorio da Associação Comercial e_ ~ndustnal de No~a 
Iguaçu. cuja solenid~de !01 pres1d1da pelo Dr. Lmz 
Carlos Salles Guimaraes, na epoca presidente da Liga 
Jguaçuana de Desportos <LID). 

A convivência amiga, ao longo desses 25 anos, com 
os fundadores da ACENI, nos traz a saudade de com­
panheiros como Pedro Perelli. Waldíck Pereira. José 
Amaro Filho. Gilson Cardoso. Airton Carvalho. \Vilson 
Martins Carlos Lima, Sonilton Campos, Geraldino Al­
ves FJol'es. Adalberto CantaJice. Joao Barbosa e Sal­
vador Barbosa. Alberto Cavalcanti, NiJton Machado 
Bastos e tantos outros. Joaquim dos Santos Oliveira, o 
nosso querido "Bambaia". veio depois, mas não pode­
mos deixar de assinalar que a sua injeção ao movi­
mento foi de grande importância para a entidade per­
manecer viva e atuante. 

São 25 anos de trabalho contínuo, 25 anos sofri­
dos, mas proveitosos. Se: boje alguém me indagasse 
se eu voltaria a fazer tudo o que fiz em defesa da 
ACENI. eu diria que sim. E digo isto porque nunca nos 
deixamos abater por campanhas tendentes a nos li­
quidar. Aos que pretendiam vê-la fracassar. a ACENI 
se impôs e resistiu bravamente, em razão do trabalho 
devotado de todos os seus associados. 

PRIMElRA COMUNHÃO 
Os irmãos F1ávio e Fabíola fizeram 1~ comunhão 

no último domingo, na Paróquia de Santa Eugênia. 
Eles são filhos do distinto casal Geneci/Rosa Leal Fer­
reira. • A jovem e simpática senhora Yolanda Br a­
ga, aniversariou domingo passado, dia 28. Comercian­
te estabelecida no Jardim América. a aniversariante 
foi al.vo de muitas e merecidas homenagens. • Regis­

•tramos. !ina1ment~. o aniversário do Sr. José Marcos, 
ocorrido na última terça: feira. 

Thabafa, de 11 anos, vai disputar 
o Brasileiro de Nala;ão 

!habata Rosa Pel1i. uma menina iguaçuana de 11 anos 
de idade e que cursa a 5<1- série do 19 Grau no Instituto 
Iguaçuano de Ensi~o. brilhou intensamente no Campeonato 
Estadual de Nataçao (categoria petiz), realizado no último 
dla 11 de novembro, no Rio, no Parque Aquático Júlio De­
lamare. Thabata venceu a prova com o tempo de lml3s54d, 
nos 100 metros nado borboleta. Com esta importante vitó­
na, a menin3: 1:habata cred~nciou-se para disputar O Cam­
p;oi:iato Bras1I_eiro de Na~a_ç~o, na ~ategoria petiz, que será 
~i!h~ag~sl:/ ~í,~ade de Vi tona CEspirito Santo), no próximo 

Thabata Rosa Pelli iniciou-se no clube que ainda de­
fen~e. o. me. onde tem como treinador o professor de Edu­
caçao Física, Leandro Nogueira Salgado Filho. 
Q'!ótsodsrp -ewn J-eou as apod ·so~salll3 so opun2as 'Oll3 a1 

ElElÇÃO NO ALIADOS 
~ NESTE DOMINGO 

Nest_e domi1!_go. a partir das 10 horas, os associados do 
~. C. Ahados, vao se reunir em Assembléia Geral Ordiná­
ria, o_portunidad, em que vão eleger o novo Conselho Deli­
berativo para o biénio 85 86. 

Três chapas foram apresentadas, sendo a de n9 1 en­
cabeçada pelo Sr. ~rgeu Alves Damasceno, a de n9 2,' pelo 
Sr. Juvenato F-erreira Bouças, e a de n<> 3, pelo Dr. Elson 
Rangel Gomes. 

De aco_rdo ~om o que apurou a nossa reportagem, a 
chapa da situaçao, encabeçada pelo Sr. Argeu Alves Damas­
ceno_. dr:v~ ser a vencedora. e se e lei ta vai ficar assim: 
Fres1dente - Argeu Alves Damasceno; 19 Vice - José Car­
ies Rosalem; 2• Vice - Dr. Elmo Rangel Gomes. O Con­
Relho Deliberativo fica assim: Presidente - Tibúrcio Al­
ves da Silva Monteiro; vice - José Alberto Martins Costa· 
lQ s~cretário - Walter Barbosa Gomes; e 29 secretãrio _: 
~lrnn Rangel. 

,&~ 
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CA)IPEONATO DA PRIMEIRA DIVISAO 

ALIADOS CONQUiSTA O TRI-CAMPEONATO 
O empate de 3 a 3 no jogo 

Aliados x Tres Fontes, dispu­
tado domingo p.Jssado na 
rodada final do rnrno deci­
sivo, deu ac, alvirubro do 
bairro Santa Eugenia o titu­
lo de trl-campeão iguaçuano 
da Primeira Divisão 1cate­
goria amador J. no rertame 
promovido pela Liga de Oes­
purtos de N e• v a Igna~u. O 
Jogo foi realizado no E".'..tà­
dio Waldemar Stlva e apre­
sentou um elevado índice 
técnico até o 21.0 minuto do 
segundo tempo, quandc· a 
partida foi interrompida em 
f a e e da expulsão do atleta 
Berg. do Três Fontes. que 
ameaçou agredir o árbitro, 
sendo então cont:dc· pelo Jo­
gador Zezé, do Aliados. Nes­
se lance foram expulsos, 
também, os jogadores Nata­
lino e Jaguaripe, ambos do 
auriverde de Austin. 

Guto e Crispim golearam 
para e- Al~ados na primeira 

etapü. e Walmlr de~contou 
para o Três Fontes. Na fase 
derradeira, Berg empatou e 
l o~ o em seguida o Jogador 
Nico colocou o Três Fontes 
em vantagem nc marcador . 
carlos, fln_almenle, empatou 
µnra o Ahados. definindo o 
placar de 3 a 3. 

O Jogo estava muito bem 
dls{>ut~do e corrido, quando 
o arb:tro resolveu, n ã e- se 
sabe P o r que. tumultuar a 
partida e prejudicar a sua 
arbitragem, que até ali vinha 
muito bem. Pois o rato é 
que não houve razão para 
expulsão, no lance inicial de 
Berg. Não fôsse isso. e a 
partida teria tudo para ser 
cc-nsideracta como a melhor 
do Campeonato. Hélio Ta­
vares e Deolindo Mariano 
de Paula foram os bandeí­
rinhas. 

MAIS DETALHES 

O t.me trt-campeão•, ori-

entado p o r Manoel RolJ:ali­
nho. jogou com a segmn~e 
forma<:ão; Luiz Cario~: Luiz 
Antomc-, sergio. Bubuca e 
c -engo; zeié. Doca_ e, Gut~, 
Re·ne cario.:; e cnsp1m _ Na. 
partida p~eliminar registrou­
se a vaori.a da equipe de 
juniores do Aliados. pela con­
tagem d~ 2 a e . ..5obre ~- r_e­
prcsc-nt,1çáo do Ferrov1ano, 
em partida vãltda oela sext:t 
rodada do certame na refe­
rida cattgoria. 

OUTROS .!OCOS 

Os dem~!c; jcgu.!=i da última 
rodada do C,ampeonato da 
Prime:ra Divisão reunlram 
as seguintes rquipes: Vila de 
cava 3 x 2 Laterizi e Comen­
dador Soares 4 x 4 Queima­
dos <neste jogo os atletas do 
Queimados não assinaram a 
súmula, tornando a partida 
amist0.$3.. Por este motivo. o 
alvirubro de Comendador 
Soares venceu por WOJ. 

CAi'I-IPEONATO DE F UT EBOL DE SALÃO 

COUNJRV CLUB JOGA COM JC DE MESQUITA 
Domingo pas~ado, p e l a 

manhã, foram disputados cs 
jogos da primeira rodada do 
r e tu r n o do Campeon:ito 
Iguaçuano de Futebol de 
Salão (categorias mirim, in­
fantil e infanto-juvenilJ. Na 
categoria mir;m, o Ideal 
venceu o Nova Iguaçu Coun­
try Club, em Olinda, pela 
contagem de 3 a 1. Em Mes­
quita, o TC de Mesquita der-

rotou o Esporte Clube Igua­
çu pelo placar de 3 a 2. Na 
categoria infantil, o alviru­
bro olindense deu um verda­
deiro passeio no azulão da 
coiína, derrotando o NICC 
pela co·m:agem de 6 a 1. Ou­
tra goleada. nesta categoria, 
Mesquita x EC Iguaçu. O al­
verificou-se no jogo TC de 
vinegro iguaçuano apanhou 
do TC de Mesquita por 4 a 

O. Finalmente, na categoria 
infantc--Juvenil, os resulta­
dos f o r a m os seguinLes: 
Ideal 3 x 2 NICC e Iiuaçu 3 
x I TC de Mesquita. 

O certame prossegue nes­
te domingo com a realização 
dos seguintes jogos: Ideal x 
EC Iguaçu I Olinda) e TC de 
l\lesqu:ta x Nova Iguaçu CC 
<i\lesquital. 

CAi"PEONATO DE VOLEIBOL 00 INTERIOR 

Nova Iguaçu joga com o Verolme neste sábado 
O returno do Campeo­

nato Estadual de Voleibol 
da, Interior começa hoje 
(sabado). A seleção igua­
çuana vai enfrentar a 
equipe do Verolme (que 
rnpresenta a cidade de 
Angra dos Reis na com­
petição), lá mesmo, em 

que repita a performance 
da r o d a d a inaugural, 

quando derrotou o Verei­
me por 3 a O. 

Angra dos Reis. Como 
tem acontecido em outras 
oPOrtunidades, Nova Igua­
çu vai se apresentar com 
as suas eauipes masculi­
na e feminina, esperando 
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